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CristianismO' 
e MarxiSmo , 

«A Religião é o ópio do povo, porque adormece a 
busca dos bens temporais com o sonho dos bens. 
eternos». 

. F~i assim que Marx, deu início mi continuou, de 
uma maneira mais incisiva, à crítica frontal à lgreja r 
Católica, ao cristianismo. 

O Marxismo, juntamente com outras correntes 
revolucionárias, apresenta-se às classes trabalhadoras, 
com um plano Messiânico, Libertador. 1. q 

Todas estas doutrinas desejam a transformaÇão' da 
sociedade, reivindicam a libertação dos trabalhadores, 
!\través de muitas obras e acções, que não explorare· 
mos aqui, pois, pretendemos apenas pôr frente a frente 
as duas doutrinas Libertadoras, um;i. religiosa, social, 
cultural e política e a outra unicamente política. En· 
quanto o Marxismo • pretende a transformação da 
sóciedade, através de um Sistema político, o cristfa. 
riismo diz que «não é possível uma sociedade nova 
sein homens novo~»'· Estão em jogo duas JJJ.aneiras 
e sistemas de ver a transformação da sociedade. o 
Cristianismo, põe em campo, o próprio homem, na suá. 
missão de ·evangelizador e transformador pacíficp da 
sociedade. " .. 

..... ' 
(Conf /nua na pág: 10) 
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Quem não· ·se ·· -recorda? 
..; -· ' 

-.., l .• \ 

. P~; . ZÉ'. bo· à~o 
Recordar é viver ... 

Quem não quer viver a recordar 
o .passado? 

Desde que atingimos o uso da 
razão, começamos a ter lcmbranç~ 
de certos factos que vimos, ouvi
mos, lemos. 

Quem não se recorda da l.ª vez 
que foi à catequese, à Igreja . e 
recebeu das mãos dos tios catrino~ 
um pequenino santinho? 
' 1 

Haverá alguém que já se e~que-
ceu de rias noites de Inverno comer 
o caldo e a sardinha em volta do 
lume e ;da lareira, rezar' o terço, 
dar graças a Deus por todos os 
benefícios recebidos; enquanto as 
mulheres da casa, roca na cintá e 
fuso na mão, fiavam o linho, nós, 
rapazes contávamos e ouvíamos 
contar adivinhas; factos e factos, 
da família, do lugar e da freguesia, 
foram contados . De boca em boca 
lá chegaram eles aos nossos dias. 

- Quem não recorda com sau
dade o 1.0 dia em que foi à escola 
velha, mandada construir .pelo Ba
rão de Maracanã, onde era profes
sor António Torrinhas? As rapari
gas . desse tempo iam à escola a 

J 1 

casa de Augusto Enes . Era profes
sora D . Maria Torrinhas, ainda viva 
e quase centenária. 

O Sr. Delfim• Teixeira da Rita! 
Que saudade e gratidão! Tantos 
homens e mulheres haveria analfa. 
betos, se não fosse ele! 

(Continua na pág. 7) 
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Na Assembleia da República 
voltoJ a funcionar . a maioria de 
esquerda .. Aprovada a Lei contra ·a 
«ideologia fascista. . 

Não foi definido o que é o fas
cismo e a ideologia fascista. Vão 
continuar as ambiguidades! . ' ' 

'... ' i . ~ . . .. 
Fascistas vão continuar a ser to· 

dos aqueles .q1:1e . Alya~o .. C~n~!ll. 
classificar corqo,. tais! , O.rganizações 
fascistas . v~o. cçintinuar a, ~er todas 
as que contrariarem a ideologia 
marxista. 

O fantasma do FascismQ vai con
tinuar a ser agitado como papão 

:.p A~OQUJ:AJ:S. 
: 1 
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• O ot:!lói'.l1UOca• i.' 'J • 

~~~~alação ·~ Aparefi;h~gem sonora da lg~~{~J,1~rrã~jo e bene

ficiação· ~a Alameda e , acessos; Cemitério pardqµial; Ring 
Gimno-Desportivo e Parque Infantil; na hora dJ '.'air.anque e 
co'nclusão·sob· a orie'htação e responsabilidade da, Comissão 
Fábr.iqueir~; Junta , le ' Freg.uesia; Associação da Juventude 

' (JAEOOA)' ·e Catequese 
·'-'""+ -i~.J < • , 

r • 

.lJ· ... ,..;- · ··1 ~· : - ~ 1 
•..••. 1.,.J Remando no tempo e no espaço deparamos que a fre-

• N2~~R~°c= .i' ·:. 'guesia de Antas (S. Paio) teve uma história grandiosa nobre 
e rica. O seu Povo impregnado de sentimentos bairristas ... 

i .I?E ~REAL!1 õESr }J i 
1
ou de fé, sempre. se bateu exa~stiv~mente pela CAU~tY"~·g..,. 

-· · ... . . u.. · COMUM. HoJ· e, regista um facto msofismável - encOJ;l.t~';..74: ... ~ :· • , 
Em fase de conclusão: · d .:.t. < ) 

7 • • • / ,-se o caminho do progresso, tão ~ec.essário à coril.~1 a~~\.~ · 
·.:._Alameda - Paviméntação em paroquial, desejado por todos e «atiçado» por algunS:.lllllpe~~ ~ 
~: cubos de granito: . tinentes e ambiciosos que, em consequência, se. toinat~ .,, 
.-; Ilu~nação (6

1
, ~!unas CA· inimigos do próprio Homem. Coitados,"pobres morrinhásl 

. NAN) e candeeiros: · · ,.:?,_;Y, 
.:..... Arbusfos ~ relvai· Foi o · desabafo de um promotor de obras p~io~:rus 
·- Projectos e holofo.t~s para 0 de há 100 anos, referindo-se aos do seu tempo . . • · . ~., 

ír~ntispício da jfr.eja 'e cru
- _;eiro: . , .., _ ·~· . .I, 
~Acessos (muro, iluminação e 
, pa.vimento); . 

Em fàse de adiantada execução: 

- Patimentação de 1 000 m2 das · 
ruas do cemitério, em basalto 

1 

branco ·e preto; 
.'....Demolir ' e ' reconstrução dunf ~ 
· ihuro; 'arranjo e 'éonsei:\,ação 1 

?e outros; · ·d·, ·•J. ,Ji:i .. q 

l'1ol 1!. h t':' lif} 

Em.. Jase .inicial de , ~ução e a 
realizar a médio prv;o: i' ~ti ·' "' 
-Tefraplanagem"do 'terrenó'> do 

'JJ . Ring; ; · . ,.... l 

- Acessos, murete de vedação e 
, pavi~entação do campo (20~ 
1 • x40=800 m2); :. • '" ;: 1 J. 

- Bancada; . . .!•" ' .l '" · 
·-Iluminação:· ., 1· 

. . ·'J1 !·' 
Parque Infl!ntil: . 1 ,. 
-Terraplanagem;, J• 
e;-;- Postos de entretenimento; 
- ·Vedação; 

I '' \ ) 

Aparelhagem sonora: 
Montagem e acessórios: 

·: n 1 , .. 

para assustar meninos .. . e ·para des· 
viar a atenção dos graves proble· 
miis que afligem, o país e o povo 
- o eterno sacrificado! 

•,· ' ...... '' ·.. ; ' 

No estrangeiro: os políticos · são 
de"ubados pela Imprensa Livre. 
Sucede11 cam · Ni?Can. ,Rt:petiu-se o 
fenómeno 'com .- Leone,' .- em Itália. 
Sem remontarmo1 ... a .,Getúlio · Var; 
gas.' ' ... ~,·.~, ,·1· ~ 1\ 

Em Pol'tugal é diferente. São os 
.políticos que. pretendem. derrubar a 
Imprensa Livre. E o mais intere•· 

Vencidos pela luta constantemente renovada do POVO 
Trabalhador e ultrapassados pela realidade dos .. ""a"cohfêci· 
mentos a freguesia com a 3.ª e última fase das obras paro
qúiais sente-se -mais rica, mais embelezada e acol.qed.ora. -

~ . "I .. l . .. ,.. 

A ambição destes melhoramentos converteu-,1,1e : ~'in.~reali,. 
dade apalpável que está ao alcance dos nossos olhares que 
se cobrem de Beleza e Orgulho ao ver um trabalho tão 
bem concluído, tão belo e tão rico - fruto da conjugação 
de esforços de todo o POVO desta Comunidade Parqquial 
e seus Amigos que sempre souberam evidenciar FÉ e gene
rosidade. Era legítima e humal}.a a nossa aspiração. 

Affrmamos estar conscientes da valorização ·destes 
melhoramentos. 

A's crianças da Catequese, a 
saberão ser agradecidos ... aqueles 
sível» dos dicionários. 

Juventude, os adultos, 
que riscaram o «impos-

. . 
. .Ano após ano, se vai adquirindo uma mentalidade mais 

.viva, . mais . activa e pperante. 
1 
Enquadrando a inauguração destes empreendimentos 

de vulto, nas festas .a 'Nossa Senhora das Vitórias que se 
revestem de · cores garridas, <1-legria e brilho, queremos rei
terar ao ilustre Amigo -Arquitecto Noé e a todo. o POVO, 
um sincero - Bem hajam! Estima e gratidão a quantos se 
bateram e se batem por esta CAUSA NOBRE!!! "·;'. ' 

1Bem ·hajam. 

.. 
'l ~ · • 1. 

sante é que isso se faz em nome 
da. liberdade! 

•• 
. E esta? Dizem-nos que, horas 

antes de se iniciarem, em Ponale· 
gre, as cerimónias comemorativas 
do dia . ,de · Portugal, foi necessário 
remover á . tribuna de ·honra, para 
torna,r possível a continência à di
reita da& forças militares em parada. 
1.: Comentário de Vítor Alves: .~ 
natural q~e os militares façam con
tinência à direita, pois isso permi
te-lhes ver de onde vem o perigoi. . 

.• , 1: '. . y,.i 

:t 

.Certo: E mais . Voltados para a di
reita, não conseguem ver o que se 
passa à esquerda. O que até con
vém a Alvaro Cunhal, · Acácio Bar
reiros e respectivas hostes! Ou não 
convirá? 

• 
O ;ornai «Le Figaro» anuncia de 

Paris: «A liberdade treme em Lis
boa». 

Também os ;ornais franceses .pas
saram a ser «reaccionários»! E n6s 

(Continua na 5 • p6g.} 
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L MOVIMENTO r·,PA~"'~~:l3JIA 
Nás 

CARLOS ALVES CASEIRO. 
Nascido no ano de 19b2, filho de 
Maria Rosa Alves, entregou a alma 

.. 
jt .' ... \ 

... . -exemplo 'dado como ,'entusiasta e ~ trabàl\iar; aqui tem ... » Eram uns 
trabalhador incansáveÍ das Obras ·' milhar~~ .de esc:i~os. Não sabia que .~, 1 
Paroquiais - a"<<SUa» Causa. Quem ' . e.ra a última ?a~1~~~ p~ra ª .s. ~~1'1as». j, '. · . ., ~'" • ·1 - ' : é 1 " ·r ' \. . ·, \ - • ~ 1F_ ':, '< .... 

a Deus, reconfortado com os sacra
mentos da Sànta Igreja na manhã 
do dia 28 de Junho de 1978, na 
residência de sua sobrinha Maria 
de Lurdes:• Em tempos de maior 
austeridade que hoje, cá em Portu
gal, deu os primeiros passos esten
dendo a mão · à caridade alheia, 
pedindo esmolas, para seu sustento. 
Andou de «criado» nas casas de 
?lguns l~yr,ador~Ao~l,_~~ ~os de " 
idade emigrou .,Pàta ~ .Kepüblica d« 
Argentina e lá 4Cmourejoui~ o duro 
dos «homosr . contando. entre os 
seus amigo?!'Yilfâiros l(Fragoso), 
Cruz (pái.!dO 2.é1~rilo): Lá, traba
lhou cerca. ~~1 .2{ ,°an~s., Com alguns. 
«pesos» nó bOlsó, regressa definitl· 
vamente a·: Portugal para «gozar» 
os seus mag;os rendimentos. Boa 
pessoa - eis o comentário do Povo 
que contristado se incorporou no 
funeral. Era dos tais que, se tivesse 
dinheiro em abundância dava em 
larga escala ... pois, sempre que se 
lhe~ pedia uma esmola dava-a de 

nã~ se recorda da.sua .«juntª' de obras paroqwas - ª~obre caurª .Uniram seus _ de.stinos_ , ,,.·:;:-1 
··bo1squetantoserv1çoprestaramna porquetantpse,batep ..... 1 f•i ·.! .. 1 ~.;l. • - \·,;, ,. -

construção' do Centro Paroquial?! • Perpectuar 0 ~orne do_ «tlO» l · ; l - -·· · ·-·~ '-d~-· · M • ' • 

) caralálegre e bem avantajada. Bela 
! liçãoJnos deixou: - os tribunais 

'r 1:f os) Notários encerrariam as por
.t~s11se.,todos os imitassem! ... Não 
faltava· à palavra ... 

Jtlnto ao. seu corpo lhe rogamos, 
na Velada de Paz à sua alma: 

'Dó•lado de lá da morte, na pres
são da Vida, peça a Jesus por nós. 

• • l•I• ---·---

r. 
r AU,GUSTO AFONSO SAMPAIO, 

nascido a 30 de Dezembro do ano 
de 1888, filho de José Afonso Sam
'paio, de Anha e de Maria José ' 
Vaz Almeida Torres, de Forjães. 

Ao virar a última página da vida 
(19-6-78), registamos «trabalhou 
pelo bein dos homens». 

O saudoso extinto era pai de 
Manµ~, f.itS~do com Maria Aze-

Augusto Caramalho 

vedo Viana; Maria, casada com 
Augusto Meira da Cruz; e Hilário, 
casado com Maria de Lurdes Pe
reira Viana. 

Labutou como serrador nos en
genhos dos regatos de Soleimas, 
dos }yiilheiros, do Melo, dos Tenen
tes (Pontilhão), e do rio Neiva. 
Como carreteiro,-·lá ia para Viana 
do Castelo, transportando vigas 
para os navios. Atraido pelo sol 
da República da Argentina, para lá 
emigrou duas vezes. 

J àmais poderemos esquecer o 
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E . d.· d ', l _ ' d '·:s ; Augusto Caramalho .nn saudade e ( pe OS QÇOS 0 · · atrlmOnlO • 
, aqu_an o. ª ~º-·CSª~ªº os ta;_q~--·nos nosso~ ·sufrágios é um .dever . : .~· • ··~··· " · "' ·, ' ·~· ; -· - • ' . . " -~ 

na Igreja e outras obras?! Um homem, um cristão que, dei-
Poucos ~!as l!ntes de. ;norrer • xançlo ª ' terra nela .permanecer~. 

fa~ando , co~ o J?áro;~'- ,disse-Ih:: .- :'. Qu,i ~êqs •. 91.:.9~.ª ·nf, Sµ'a.,..Prê-
«Senhor lle1tor, como nao posso 1r sença! ! ! · 

Deixou · o ', nts;o conví~io, '. eh~- ':. de ·, ~~ associrul a esta homenagem 
moda à casa do Pai.~1'.odos ª. conhe .. ,,, pps~1:na, por~ue' justa. 
ciam. Todos a estimavam. A quase , Convivemos com ela. Com ela 
todos ensinou t ~-1 ~teques~ : V árias i · 'a~'reridemos a· doutrina cristã. Dela 
são as casas da nossâ Paróqliiâ em· ,) :recebemos o testemunho duma 
que avós, p~s e n~t?s -. es.?It~Pl~ Ü vida., Jntegra, sempre voltada para 
os seus conselhos e os 'Seus ens1- Deus. Por ela vamos continuar a 
namentos catequéticos. rez:ir_, E est!IIilOS certos que, junto 

Chamava-se Maria Alves da Cruz, pe peus, ela, rpai;á· por todos nósJ 
mas toda a gente a conhecia pela 1 • i !IJ :1 •ri "• 11 • ; 

Maria Alves da c:;ruz 

' ' 
Maria da Catrina. Nasceu ·a 3 de 
Agosto de 1890. Era .filha de, João 

· Rodrigues da Cruz e de Ana Alve~ 
da Cruz. Toda a vida viveu modes
tamente. Modéstia que · tocava . as 
raias da pobreza, se não da miséria. 

Não chegou a saber ler nem 
escrever. Nem isso 1 a impediu de 
ensinar catequese. , Mais. Quando 
foi adoptado um novo formulário 
da Doutrina -Cristã,- não , desanimou. 
Emborà já não 

0

fosse jovem em anos 
(no espírito foi jovem toda a vida!) 
aprendeu. o novo formulário ' para 
poder continuar Catequista. Teste
munho altamente eloquente de vi
vência cristã! 

Continuou Catequista até que as 
forças lhe faltaram e ficou entre-
vada. ' 

1 odos· a:conheceram 1 .. 1 
t ... : :.1 ,, 

Maria Alves . da Cruz, Catrina, 
começou a 'fazer ºc~tequese' aos 13 
anos. Até aos "79 anos: ,_.altura em 
que entregou 'a· ~lma a Deus. Qua
tro gerações ' 'passaram pelo seu 
«banco» de catequese; pais, filhos, 
netos e bisnetos. 
- Quantos~ ti~e "sacerdotes, desta 
freguesia, teéeoe1'tn dela os pri
meiros ensfuam"enfos ·da Doutrina? 
• -Quantas raparigas ' religiosas 
ou . missionárias, foram por·. ela pre
paradas para a . Vida consagrada_ a 
Deu~? / " -': .... 11

"

1 

-· • .. 

~ ,,. J '1 ·~·~ ~·b ,~J· ' 
1 - Quantos pais t , mãe~~,t~eebe-
bm19s PJ}.~e~?,s. conheei!J'.!l:11tos da 
Religi~q 

1 
cri~t~ · fªfª• .II)!'-ÍS : !SSCJ~, a 

transmitir aos filhos. . 1 Jt. ;, 

• - Quantas crianças e adultos, 
hovos e•velhos·viam1 rielnlum exem-

-rlo a imitar? • .. ' ' 11: í' . ! 

, -Quantos espalhados"pelos vá
rios Continentes, sobretudo· 1 em 
França e •Argentina com_ ela apren
deram a amar a causa · de Deus? 
' Mulher pobre. Simples. Apagada 
na sua humilde condição. No · en
'tanto, foi mulher forte,. . uma das 
jnaiores almas de apostolada de que 
a Igreja de Antas se podê orgulhar. 
i A CATEQUESE de ontem e de 
hoje perpectuará o seu nome na 
oferta de um jazigo como HOME
NAGEM E GRATIDÃO. 

Julho· dia . 1-Manuêl' Gonçal- filha de l'ylanuel da-Costa Laran
ves Ribeiro.,~de · 25 anos, - filho de ~. jeí.i:a e de Mada Augusta P.1

' dli 
Cândido Pires Laranjeira e Maria Cunha. 
Gdn~lves Ribeiro, com Maria Vi-
tóríli :~d~ Cun,ha~ Lar~iet.ra~ de : 19 >:< pia 29 (será o s~~ament<d~) -
anos,,. filha 4e -_Manuef·1dirtJCdsta ~.José Alberto da Costa .Moremi, de 
LaianJeira e 

0

de Mrhia Augufü"'p:l ' 281 anos de idade, natUral de Na
da ·_ Cµnha. Apadrinharam o a~to, vnis, filho de Antero Gomes Mo
Anse~~ Sale~ Vj~1lª. ~ .. ~ari~ da / reira ~ de pUmpi~ André. G:?mes 
Co~ce1çao Gonçâlves Ribeiro Viana .. ,, da · Costa tom Mana das Dores de 

(;. ,. t * ~~ ) '( ·~ . . \. . . ;· 
i; .• ·--"" · 1" • ~ · !Sá Fernandes;' de 19 anos, filhà de 

, :Qi~ 22 - Carlos Alberto de Sou- Domingos Vicente Fernandes e Eu
sa IDbeiro, de 19 anos, natural de, génia Maia de Sá. · ' r , " 
Forjã'b, filho:ê!e Firminó Alves rRi- r, ·l '• ·• ;.: d> .; .••' 
beircFe de Maria da Conceição G. Votos de futuro alegre - e sorrir 
Rib~&o com Maria , Helena da dente para os noivos · --i Noivos ., t 
Cuhha Láranjeira, de. 17 anos, de Esperança! ili 

i:: ;t 1 • •• • • i) ,,_ ' 
' ~ '.a i t , .. ; ,.,... ) ,...1;·: .. "'-,--.. -, -•.• -.-.- ,- .... ,, ·'' .. : t .. ! 

~ i 
~ ~ 

t, 

'' 

.. •/ 
} i ! ' ' } {t f~t • ' , 

1 i . '. ' • ) • ~ •• -,.... ; • ·' ... . • 1 • • , 

Junho - Dia 10-; 14nue!. 1 Fer-. .' ça\ves , Jorge e ,Filomena Dias da 
nandes Meira .. Filho_, de Manutl , de Cunha,, residentes em Espinho. 
F~eft~s M~ira e . dê~!~ po1p..tipo,., '. f ' ' • ;•':, •1 1 • 

D1~s ~aruns Fernandes, ,res~~ent~s , · : Dia 15 -Joana Sofia Azevedo 
em Gu1lheta. Forart\ p~dp~cis: Ar:~ •Lima de Matos. Filh11 de Joaquim 
tónio · Di.as fer:i'.illdes,", !! ,Mana · , Augusto Lima de Matos e de Maria 
Isa~q Dia~ iFer~d?., ,i;est'!.e~tes, Acilç!a da Cruz Azevedo, rcsiden
no pstelo, d~>. ~eiva., 1 .,. ,, , •H" .,., : !~ na., Pereira, . Foram 1 padtinhos: 

~.\ .,,. '• r'.."'"l\l''"', ;·,. ·;~., ,Antóruo da Cruz ,~evedo.e · Cân
D1a 18 .-Sé.tg10 Neiva da Cruz ..... dida Maria dn Cruz.Azevedo .. 

Fil~o~de Mário 
1d~" Azeved~" Cruz '· ' · ,,_ .. : . .,_ 

e q~ l}Jaria Flora ,9e Azevedo Nei- Dia 16 - Rui Manuel Viana da 
va, ·residentes n:i Pereira. Foram Cruz Miranda. Filho de Domingos 
pa~rinh?s: ,~_.e_ E~ne~t9r~e ,Azeved~ dP.· Cruz Miranda e de Ana Maria 
Neiva e Maria Angélica de Azevedo Viana da Cruz residentes em Aze-

Neiva. •; , ,, ~· 
/1 

:-
1
.,vedo .. ~ ,_~or.~m ' _ pa~Jnbos Carlos 

~. '':t .. 1 ., r:,i;:lt:ttlaido•da Cruz Miranda, de Aze-
Dia 24 - Paulo Migtiel}lY.ieíra •'•vede; ,e 'ívia'ria do Patrocfuio ·casal 

Julião. Filho de J9s~ Migu~. dev\ Ribeii:o;''.de Forjães. ' . 
Sousa Julião e de Lucinda da Silva 
Vieira de Sousa Julião, residente 
em Viana . do Castelo. Foram pa-
cltiqhOs; · Vasêo ~s;m~ro 1'Yliio e ~ '~. i'"'; 
Maria José Sousa Pereira, residen- B ov1· na 
tcs no Porto. 

Julho - Dia 9 - Nuno Alexandre 
Cunha de Abreu, filho de Tosé 
Pereira de Abreu e Maria Dias 
da Cunha, residentes em Belinho. 
Foram padrinhos: :Albino Gon-

A Direcção da Bovina, dá conhe
cimento que na avaliação de Junho, 
apresentou os valores dos animais 
seguintes, por lugares: Deu testemunho como Catequista 

exemplar e dedicada. Deu-O como 
jornaleira, calejando as mãos agar
rada ·ao cabo da enxada. Na última . Ouem não conhece· a . tia . Catrina? ~ ... Azevedo 

Belinho 
2 543 500$00 
1546 500$00 

683 000$00 
104 500$00 

doença o seu testemunho foi .ainda 
mais convincente: A quem a ia Qual será o adulto 
visitar· dizia com '. a - sinfplicidade t: Ou criança :peque

1
ni1ta:: , : 1.1'_~~ t! :~i" 

evangélica da pomba: } «Estou à ' Que nunca .. ouviu· fblar, .~,, .. .; '-! '.~. 0 

espera que o SeÍihor me venha bus- Na tia Maria Catrina?! 
car». E o Senhor chamou-a n 15 de Mulher pobre, mas honesta 
Junho de 1978. Que educou na fé. cristã; 

Dobraram os sinos plangente- Pais, filhos e até" netos, 
mente. Chorou-a a freguesia inteira. Os homens de hoje, •e de amanhã. 
Todos continuam.'a recordá-la com 
saudade ... 

Às crianças da Catequese foi Quem esquecerá ; este nome 
sugerida a ideia de lhe erguerem De alma rica e nobre?! 
um jazigo .. Entusiásmados puseram
-se em campo os mais! pequenos e 
todos os adultos responderam pre
se11te. Daf os 33 contos que junta· 
raro. ~ nossa convicção que ' nenhu
ma casá' da nossºa terra quis deixar 

11 tj; 'li 

'• . 

Alma rica em · virtudes! 
Apesar ·de em bens ser pobre: 1.. 

Mas as riquezas· s6 · interessam ·' 
Neste mundo de \ vaidade,. 
Ela ' foi ·pobre no •inundo ., 1 '· • " 

Será rica na eternidade. . ,, . ' 
• 1 

ó gente da "tnossa terra 
\Qüe . prati~ais • a sã doutrina, 
Viftde comigo~rezar , 
Por alma da tia Catrina, 
Ela que nos ensinou 
No nosso tempo de criança, 
Ela, que a Deus amou,
Receba o céu como herança. 

A nós não é permitido 
Estar a julgar ninguém; 
Mas devemos pedir a Deus 
E à sua Virgem Mãe. 
Po1· ' esta que d na tel'ra ' 
Os' amou e fe'z amar, 
Qué' Eles ágora' no Céti 
Lhe dêem o ·melhor lugar. 
·". 1 ·' · , • ' L. P. 

'1; t • ,. 1 

' . .. .• .. •1 

Estrada .............. . 

Fradenha ........... . 
Guilheta ........ .... . 

Monte .............. . 
Igreja ............... . 
Pereira .... . . .. ... .... · 
Sampaio de Cima .. 

3 255 ôOd$00 
781000$00 
103 000$00 
662 000$00 

273 000$00 

9 951 500$00 

Declara haver um'a cria morta do 
sócio Domin~os Gonçalves Bedu'. 
lho, paga por dois mil escudos. A 
Carolina Alves Moreira, toura, éhi
fre, mil escudos. 

VOZ DE ANTAS 
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M. Sampaio 

Todos juntos, de mãos dadas, 
Unidos no mesmo amor; . 
Seguindo as mesmas peugadas 
Sentindo a mesma dor; 
Assim vamos caminhando J,, 

Ao encontro do Senhor. '' · ' :: 

1. 

' , 

·' . 

Assim devemos caminhar '. · 
Nesta Igreja militante; J '''" "· 

E com fé deve~o~.1 rezar 1 , 

Pelos da Igreja Purgante . , , , 
Para ·que Deus e'm breve os' r,ec'eba''., 
Na Igreja triunfante. " · · ' 

• oi 

Das almas do Purgatório 1 
': ·" ~ • L 

Nós nos devemos lembrar, <. • • '· 

Mas dos parentes e amigos ,.; :.: 
Dum modo particular: . ~ 
Do Manuel Sampaio 
Bom amigo e companheiro, 
Assim também como o Albino 
E a Alzira Saleiro. 

!ui 

Estes que foram nossos amigos 
Não devemos esquecer: 
Rezar ao Senhor, por eles 
Todos podemos fazer. 
Pedindo a Deus que os receba 
Na companhia dos Seus Santos . 
E que a Virgem Maria 
Os cubra com o Seu Manto. 

Eles eram nossos amigos, 
Quem b pode duvidar?! 
Se ·eles a todos tiveram 
Alguma coisa para dar. 
Eles de tudo repartiam 
Com prazer e alegria 
Dando p'rá nossa Igreja 
Que é de toqa :ª :freguesia. 

Que,m nã? ' Confiece~t .. e~t.es ami~<;Jf ; 1 • 

Que_ desta 'terra nos sai!? 
Partindo para a eternidade 
Vão ao encontro do Pai. 

1 ... 

(i. ~~ I'~' ~~ • U~.;, t 1 " 
Não vou contar suas vidas, 
Se não fazia um romance; 

Ouvi Senhor nossa prece 
Que do .coração nos sai . 

Mas implorar ao Pai: ,. . iA.todos Vós, tenhais dito 
Vinde Benditos do Pai. 
Vinde receber o prémio 

Para que eles .no .céu descansem 
Junto de todos . os. San(os 

Que Eu vos tinha preparado, 
Vós que fostes Meus amigos 
Ficais aqui a Meu lado. 

E na Sua companhia, 1, , ... 
E que nós nos encontremos, 
Todos, com eles um dia. '"' L. P. 

·~ .. ~ 

•.:. 

J' 

... J. 1 

,, .. ! 

• ,1 

... ' · .. 
li J ~ ~ l 

. , ; 'JJ'. 

"'•r_ .. r 

c,r; ~(11):: 

V'J ~ 1.1.: 1 

.• t;i 

,,. t' ,-. 

'·''. t: 

' ~" r 

I~ -. ~ j 

1 • 

,_., 

' . 

l j ! l 

L • .. 1 1 l:i t --,- --, e ---
" 1 1 '1 1 -~'· 1 

" 
" . 'Avelino . ' G;onçalves Neiva 

' A «Irmã Morte» com~ dizia . p~c~dos e enquanto no seu quarto Godim, Viana do ·castelo e Silva. 
S. Francisco de Assis, continua a se rezava o terço, entregou a alma Foi um belo testemunho de união 
visitar a gente da nossa terra. a Deus. fraterna que a Congregação do Es
esta vez visitou a familia da Pada- " O funeral realizou-se no dia se- pírito Santo deu, nesta hora de dor 
ria e levou o «Tio Avelino». guinte. A. dor da familia quis-~e para a familia de um dos seus 

Foi no di~ 16 de Junho, que unir a gente & S. Paio e muitos membro~. 
Avelino Gonçalves Neiva, terminou amigos. Houve uma solene conce- Que Deus tenha récompensado 
a sua · caminhada neste mundo. lebração, em que tomaram parte a alma do «Tio Avelino da Pada
Tinha-a começado í a 10 de Julho '· cerca de 25 sacerdotes, colegas do ria» e dê a todos a certeza de que 
de 1905. Como todos os mortaís, · Padre Domingos e vindos das «para os que crêem em Cristo, a 

. ,experimentou , alegriíls , e,. t,ristezas, . Comunidades de 'Carcavelos, Porto, vida não acaba, apenas se trans
esperanças e desilusões. < '.feve der. LFfaião, Casa da Filosofia de Braga, forma». 
lutar pelo pão ele cada dif!. e soube , . (. .. ~ , . 

•• , 1 

sempre confiar . em Deu's que ''o ,.,u.i. .. ( .. , ,,,. --- • , ---
ajudou.:·.;'',,,'·: - .! • 1,v i.'-, .• - ' •. 

Foi ·cas.ado :com 1,1aria .Alves da ' :1:1 • Emília Gonçalves Ribeiro 
Cruz e . amda em p~ena , 1uventude ·· 1 • . . ' 
teve de sofrer !IS agrura.~ d.a viuve::. ;, . 1 '"· .uo Jc • 1\.T D ; • · 
Com seis filhos, crianças que peus 1' (, .. ~," 1 1, eves.., ' .L' erre ira 
lhe deixou - o Emílio, Clara;' DO. ,,m . .1. 1 

"mingos, Palmira, Basílio e ' Manuel . Nascida a ,,15~ de Maio de 1901, 
- não teve outro remédio senão 

1 
numa das familias rurais mais abas

procurar para eles .outra mãe e por ddas e conceituadas da 'fregu~sia 

.)-11'. 

netos não deixava fugir ocasião que 
ela julgasse oportuna para lhes 
lembrar os seus deveres religiosos 
e sociais. Amante apaixonada da 
perfeição, era verdadeira âpóstola 
sobretudo no meio familiar. Vivia 

1 para todos menos para ela. 
J ~ l 

' 1 J ., •. • • 1 de Belinho: ' Teve como pais Ma-

Avelino . da 'Padaria 

isso casou com Umbelinl! I;ourenço 
de Faria, de quem são o Lino, a 
Matilde e o Miguel. Entre uns e 
outros houve sempre bQm espírito 
de união: ·são" toê:los irmã~s. ' 

nuel Fernandes Pereira (da casa dos 
Carpinteiros) ·e· Maria Gonçalves 
Ribeiro Neves (da casa do Poço). 

' De temperamento comunicativo 
e brincalhão a sua companhia era 
sempre desejada porque agradável, 

-quei-''lla- despreocupada infância 
,, qµer na alegre ~ fulgazona adoles

cência e mocidade. As «juntadias» 
para o amanho das terras da casa 

',., paterna dava largas à sua alma de 
jovem alegre. A actividade · física, 
que todos lhe conhecemos, era o 
espelho real da agilidade intelectual 
e moral. 

' · ' Mas foi no ·casamento que ela 
melhor se realizou e melhor con
tributo deu à sociedade presente e 
futurn. 

A 2 de Maio de 1924 casaria 
com aquele que seria o compa
n.heiro leal e fiel durante 53 inten
sos anos, sr. José Dias Ferreira, 
igualmente oriundo de uma das 
I\ll!is distintas ,fanµIia~ de S. Paio 
de Antas. · " ·~ - ·' · ' 

Com tão digno marido foi-lhe 
menos difícil o pesado papel de 

' esp,osa, de inãe e ;de cidadã que 
sempre desempenhou com zelo 
inexcedível. 

Não admira pois que, após vida 
tão intensamente vivida, pelas 6 
horas e meia da manhã do dia 
10 de Julho ela se apagasse repen
tina e serenamente para o mundo 
sem a menor luta com a «irmã» 
morte. 

O seu funeral no dia seguinte 
ao fim da tarde disse-nos a todos 
quão «grande» fora no Mundo 
aquela que acabava de ser trans
posta para o Céu. 

Após Concelebração Eucarística 
por 15 sacerdotes amigos, cantada 
pelo Grupo Coral da Freguesia e 

~ . E que Ele há-de -receber . . ' . ' ·:.· ' ~ ... 

Quem batesse à porta da pada
ria a pedir esmola, nunca ia sem 
nada . E durante o tempo da guer
ra, quando o pão era racionado, 
o Tio Avelino procurava ajudar a 
todos. Tinha bom coração, embora 
parecesse du'ro." Quando ele mor
reu, "alguém •estranho deu este tes
temunho: «matou:nos· muitas vezes 

Na numerosa prol .çom que Deus 
a brindou (13 filhos, 3 dos quais 
mortos em criança), procurou, mais 
pelo , exemplo que pela palavra, 
incutir dois princípios que ela sa· 
bia basilares : o amor a Deus e o 
amor ao trabalho. "Nem num nem 
noutro se contentava com «meias
-tintas». Quer aos, .filhos quer aos 

Nesse momento preciso, 
Mandando • que os Seus_ Santos 
Os conduzam ao Paraíso. 

Eles eram bons .amigos 
1, 

Mas amigos• verdadeiros, ~. 
Quando alguma coisa fizesse falta 
Eles eram dos primeiros. 
O Sampaio com o seu carro 
Servia o público em geral, 
Servia o pobre , e o rico 
A todos por ig~tal. 

O Albino e a Alzira 
Almas cheias de ideal; 
Almas que só fizeram o bem 
Nesta comunidade paroquial. 
De todos eram amigos 
A todos davam alegria, 

\.- ' . ... . 
._, .... : ·-· ·- t .. . 

" 

1, ••• 

lJ\ 

: J. : ~ lf 
O seu nome 'jamais se esquece 
Cá na nossa freguesia. 1 ~ :· ~·. . \ • . ; 1 •/ 

VOZ DE •ANTAS 

a fome»~ 1• • • ·' '' 

Na manhã de 28 de Maio, foi 
vítima • de uma ~ trombose, Ficou 
apanhado do lado esquerdo; ficou 
lúcido e consciente mas falava' com 
dificuldade:"· Os ',. filhos ' ausentes, 
com excepção 'da Palmira 'na Argen
tina; vieram· vê~lo. ' Parecia que viria 
a recuperar. Outros 'eraqi. porém· os 
planos de Deus. 

·Ao fim' de 15 1 
dias de 'cama 'pio

rou e ia . enfr,aquecep.do .cada vez 
mais. Na tarde ;de' 16;' volta de Car
cavelos o P .e Domingos. Encon
tra-o já em agonia. Não podia falar, 
mas compreendeu que o filho padre 
tinha chegado. Parece que estava à 
espera· dele. O P.e •Domingos deu:.> 
-lhe mais ' uma vez a absolvição dos 

·' t\ 

.,, ,. 

... 

Emília Ferreira 

participada por enorme multidão 
que extravasava a igreja paroquial 
foi sepultada em jazigo de família 
nc cemitério local onde aguardará 
a ressurreição final. 

A.' ·',Famíli·a de 
MANUEL AFONSO S~PAIO 

AVELINO GONÇALVES NEIVA 
D . . EMlLIA G. R. N. FERREIRA 

'Jlt ,, . 

Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vêm agradecer 
por este úNICO MEIO a todas as pessoas que com a sua 
presença. os confortaram na dor que os extintos lhes deixaram, 
que .xeç,orc;larão com eterna saudade. 
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Fr' e' -~ .t; 
1 e ( ('s ·"o'•) 1.:.(d( _::)a·; 1 

~. !' :~· ~ 't'()) ~-:) )1 n· ~.B~ilio da ~fuz.·~~~1~l;.~i~cogravura, Monte 250$00 -· 

•&· A ria - ~ . ./ " ·' '· Martinho Viana Melra Tdr~es, Belinho 150$00 

._Domingos ~ir,es _L'!_ranjeira, Belinhq 

Manuel Martins Ledo, Belinho 

1 Continuação do número, anterior 1 
1 \ .. ~):. J('', 

Rosa Rodrigues Fe~reira, Belinho 

Maria da Conceição Cerqueira, Monte 

Maria Júlia Ferreira Rodrigues, Igreja 

Fernando Jaques Vieira, Monte 

•. 150SOO 

160$00 

150$00 

100SOO 

150$00 

150$00 

100$00 

150500 

150$00 

100$00 

200500 

200$00 

Artur Manuel Simões, Monte '" : n·1 . 11 50$00 

José Gonçalves Portela•; França 

Alberto Pereira Ribeiro, · Monte 

Abel Rolo Viana, França 

.. • 1 • " f6osoo 
Olívia Rodrigues Sampaio, Monte 

Arminda Alves da Cruz, Igreja 
" 150$00 

150$00 

1 
' • n 150$00 

• 1 
Albina Alves da Cruz (Catrina), Monte 

' 
1 

" 
1 ' ' ·2oosoo 

Fr.(\:; ' 11
' 1• 431$00 

António Alves da Cruz Faria, Azevedo 

José Fernandes Queirós Gonçalves, Monte 

Augusto da Costa Pires, Anha 

José Martins da Cunha, Freixo 50$00 
1 

Dr. Rui da Costa Silva Camacho, Lisboa 150$00 

150$00 

150$00 

Horácio Laranjeira, França, (50 

Guilherme do Vale, França ; 
Otacilio Capitão de Abreu, Azevedo 

,.., , .!\.- '\ \ 

Albino Faria da Cruz, Argentina 

José da Cruz Faria, França 

Armando da Cruz Faria, França 

Anónimo, De Cima 

' '· • ·~ .'' 1 150$00,. ~ 
- 50$00 

Francisco Torres, França 20 Francos 

Manuel Augusto Neves Ferrelrei ' Palmeira, 150$00 

José Eiras Cardoso, Espanha 150$00 

Anónimo, França 
l 

Isabel Gonçalves Viana, Castelo do Neiva 1 

200$00 

2oosoo 
r. ' 

Anselmo Marcelo de Oliveira, Belinho 

Maria de Lurdes Azevedo e Sá, frança 

José da Cruz Ferreira, França 

230$00 , 

150$00 

200$00 
' Domingos Fer. Mart. Leilo, Viana do Cast,elo . 150$00 ,,. 

Franquellm Costa, Porto 150$00 

150$00 

160$00 

Anselmo Faria Viana, Forjães 

Manuel Torres Pereira, Canadá 

JoSé 
1

N°~rclso 1 N'~v'o. França 

Armando de Almeida Torres Neiva, Azevedo 
' • ..., 1 

Anónimo, Azevedo 
JI 

Cândido Narciso Novo, Monte 

1 António Lourenço de faria, Monte . ' 

1 , 

Manuel Ferreira · Pelxo~o da Mota, Fran~a · 1 

1 José Pires Alves Rolo, França ' 
~ • . ,, 1 )" \•. ' 

A_dão Gonçalves Pereira .R.amos, Vila Mou 

1, E~g " M~nuel Ilídio, Lanhel!es 

Manuel Souto Rio, Lanheses 

Fátima Alves' Pereira da Silva, S. R. do Neiva 

Devia Eiras Novo, França 

Manuel 
0

Dias da Costa: Guilhet~ ' 
1 ! . J'J 

Arlindo Laranjeira Gomes, Azevêdo 

Sebastião Alves da Cruz, Pereira 

Anónimo, Guilheta 
Agra António, Lanheses (50 Francos) 

lOOSOO r " A 1· d AI 'd T N . M. • ~ ••.. r: , ~· ve ino e me1 a orres e1va, onte 
$ '·t• Francisco Ribeiro Neves, Guilheta 

José Melra Rolo, Guilheta 
\ " Domingos Vicente Fernandes: Guilheta . 

Rosa da Cruz Viana, Guilheta 

Manuel de Jesus •Ramos, França 

150 OO· 
4 

Maria Umbulina ·rorres Neiva, Monte 1 

150SOO João da Costli Matos, Azevedo ·' ' ' ' 

Manuel An,tónlo Pereira de Matos, Freixo ; 

Justino Olniz Ribeiro Neves L.apeíro, Fr~riça 
Manuel Azevedo Sá, Lisboa , 

António Melra Portela, Brasil .... r 

270$00 
200$00 

250$00 

300$00 

200$00 

150$00 

50$00 

120$00 

100$00 

200SOO 

150$00 

150$00 

100$00 

200$00 

150800 

150$00 

200$00 

431$00 

200$00 

150$00 

150$00 

90$00 

500$00 

150$00 

150$00 

David Ferreira da Silva, Belinho 

Lino de Belinho, F. Bellnho 

Cândida da Cruz Azevedo, Monte 150$00 

Cândida da Cruz Azevedo, Zlncogravura, Monte 250$00 

Manuel Alves de Azevedo, Estrada ' 150$00 

Manuel Alve; de Azevedo, Algés ,Y 150SOO 

Cândida Rodrigues .Meira, Estrada 200SOO 

Armando Ribelto da Costa, Estrada 150$00 

Joaquim Augusto Lima .de Matos, França 200$00 

António Afonso V. Sal~ir~. Zlncog., Belinho 250$00 

António Fernandes da Cruz Viana, Lisboa 150$00 

Maria Rodrigues Melra Laranjeira, Azevedo 150$00 

Olívia Viana da· Cr1lz, LeÇ'a da Palmeira ' 150$00 

Eng. Artur Pinheiro .. Porto , 160SOO 

Manuel Augus~o ·Lima Rolo, FranÇa 150$00 

Maria Saleiro d~ .Barros, . S. Paio , d~ Cima 200SOO 

Anónimo, Guilheta 100$00 

Ana da Silva, França ,, 200$00 

Doutor Jaime Cêpa ·Machado, Mar 100$00 

Clara· Alves da Cruzi Vlaha, Monte • 150$00 

Hilário Alves da CunHa: Lu~ar de Belinho 150$00 

Olímpio Fernandes da Silva, Lugar, de Bellntio 150$00 

Maria Irene Gonçalves Ferreira, L. de Bellnho 150$00 ManÚel de Sousa Caseiro, Vila Franca 

Maria Carolina Pereira da Cunha, Laranjeíro 

José Ferreira de Brito, Guilheta 

150SOO 

150$00 

150$00 

150SOO 

100~00 

150$00 

José de Sá, Ll~bpa 1 • 200SOO 

Amândio Viana da Cruz, Canadá 300$00 
Maria Helena de Sá Mendes, Lisboa 150$00 

António Viana Caramalho, Guilheta 150$00 
P .e Domingos Neiva, Carcavelos 

João Pereira da Siiva Meira, Brasil 
Luciano da Silva Morgado, Gullheta 75$00 • ' Maria Antónia de Car\talho Sá Carneiro, Porto 200$00 200500 

soosoo Granclnda Alves Moreira, Guilheta ' 10$00 Hpérlo Melra da Cruz, Azevedo 

Maria Torres, Guilheta 75$00 Armando .Pires Viel~a. ~rança 

César Augusto Meira Rolo, Luxemburgo 410$00 José Lourenço Pereira, Guilheta 

José Pereira Rodrigues [Cerlto), 1Gullheta .. , '· 100$00 • ,-· Martinho- Faria da -Siiva; furjães 

Horácio Dias Fernandes da Silva, Guilheta • 75$00 Albino da Sil~a . Faria, França 

José Augusto da Cruz, Azevêdo 200SOO Floriano Pereira de · Barros, Estrada 

António Alves ,Gomes, Porto 1 Amadeu Ferreira da Silva, França 200$00 

Hortelinda Cândida dos Santos, Monte 160$00 Manuel Alves Lima' da Cruz, Azevedo • -;i 
1 

Maria Cândida de Azevedo Neiva, Porto 300$00 ~:::";;, M;~;;;,,rl'.º~:;,P~t~::;,:;, t PÔ}ro 
. 1 

frmã Inês Lourenço de Faria, Moçambique 150SOO 

Manuel Fernarxles Lope.s, França, (50 Francos} 431$00 ·"cândido Cu,ntta 1e Rlcardlria, França ''. .1 ·i 
Mário Azevedo ' c'n.Ji~ zi~cogravura; Pereira Manuel Gonçalves Chásco, França, [50 Fr.) 431$00 

'1 • t . ',"\.'.i i- lo .. ,./:... l 
Lúcia Meira Crespo, França, (50 Francos) 431$00 ,José da Silva Vale, Fo. rjães .• '' . 

1' ,, ;'.! • 

L 
Maria de LIJrdes C. Chasco, Frariça, [50 Fr} 431SOO 

Torcato Pedreira Rodrigues, França [50 Fr".J , 431$00 

AI bino Simões Vieira'. Monte ··· • -

Emílio da Cruz Neiva, Monte 

... 
• 1 • 

Casa dos Rapazes e· "·OjicinQ. de' S. ·José 
Jl ,•. 

.: 1·· 

• ... 

Optamos pelas ;páginas de 
«Voz de Antas». 

E fazêmo-lo para podermos, 
através destas singelas pala
vras, dizer uma palavra, que 
ao mesmo tempo marca uma 
presença e traduz um reco
nhecimento. 

Sim. Em consciência sen
timos este dever. 

Aqui está a nossa casa. 
viva, aC'tuante e útil. útil, hoje 
tanto e até mais do que no 
passado! 

Nesses tempos de .. «Lati·· 
fundiários e pobres•! . 

Mas hoje, na •democracia•, 
aumentam cada vez mais os 
pedidos de admissão. Só que 1• 

não temos lugar. 
Somos cerca de 30 jovens. 

Concretamente, 27. 
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Houvera lugar, e seríamos 
·cem! n • 

E a nossa casa, continua a 
ser para os mais pobres com 
os pobres.· Com a generosi
dade dos pobres, continua
mos a dar acolhimento aos 
mais pobres, sem casa, ·sem 
pão nem família. ' 

Nós somos profundamente 
gratos a todos quantos condi
videm .connosco, que aqui 
estamos: o pouco que pos
suem . 

Também de Antas se esten
de até · nós esse gesto que 
agradecemos. '- 1 

Até nós vem diariamente a 
·sr.' Maria, ·empregada, cozi
·nheira. 1• " oi,1/1., ... , 

De quando" em ·vez, é fei
jão; 'batata; pão;: hortaliça· e 
vários outros . víveres que nos 

chegam para alegrar a· mesa 
comum do nosso dia a dia 1

• 

Em S. Paio de Antas, temos 
alguns ·sócios que mensal
mente se cotizam para a 
Casa dos Rapazes 

A todos esses, é muito 
justo lhe manifestemos publi
camente o nosso reconheci
mento. O nosso rnuito, obri
gado, sinceramente. 

Deus vos retribua a vossa 
amizade carinhosa e a vossa 
generosidade. 

Um abraço dos jovens da 

nCASA DOS RAPAZES» 

1 1 Uma palavra também para o 
grupo de jovens que vieram aqui 
com uma serra .mecânica, e nos 
partiram & lenha para o .fog§o. 

200$00 

50 F 

200$00 

150$00 

200$00 

100$00 

300$00 

500$00 

300$00 

Manuel Goni;:alves Bedulho, Lugar de Belinho 200$00 

Américo Çionçalves Pereira, Belinho 100$00 
!sírio Eiras de Meka Torres, lugar de Be//nho 500$00 

610$00 

2 270SBO 

Lúcia Rolo, Canadá, 15 dólares 

Serafim Rolo, França 

Adéllo d~· S
0

á Vieira, França ' . , . 150$00 
J • ... 

2 000$00 

1 ooosoo 
500$00 

150$00 

100$00 

200$00 

A Administração Agradecida, pede a todos que 

deram dinheiro para º. jornal e não velo publicado 

ou por engano veio com Importâncias trocadas, o favor 

de se dirigirem à pessoa 'â quem entregaram ; a impor

tância, para facilitar a contabilidade . Obrigado. 

\ 

1 Continua no próximo número 1 

Senhor Condutor, 

por favor, olhe este quadro: 

Acidentes de trânsito, mortos e feridos 
registados pela G. N. R~· em : 7977 

A G.N.R. registou no passado 
ano de 1977, nas cidades, vilas, ai· ·, 
delas e .estradas dos diversos dis
tritos do pais, os seguintes aci
dentes de trânsito, cujas conse- · 
quênclas se cifram em numerosos 
mortos e feridos, como. se pode 
verificar: 

BRAGA: 1256 acidentes , 149 mor-

;tos e 1390 feridos. 

BRAGANÇA: 188, 43 e 296. 

VIANA DO CASTELO: 788, 55, '/10. 

PORTO : 1982, 185, 2037. 

VILA REAL: 442, 47, 403 . 

VISEU: 827, 95,851. 

AVEIRO: 2062, 159, 2047 . 

COIMBRA: 944, 99 .. 1153. 

GUARDA: 433, 45, 490. 

CASTELO BRANCO: 476, 73, 540. 

SANTARtM : 1359, 138, 1645. 

LEIRIA: 1344, 153, 1394. 

LISBOA: 3062, 228, 3257. 

SETÚBAL: 1321 .• 140, 1531. 

PORTALEGRE: 335, 31, 382. 

. tVORA: 404, 33, 522 . 

BEJA: 366, 52, 494. 

FARO: 940, 114 e 1043. 

Total dos acidentes em todo o 
país, 18529; mortos, 1858; e feri· 
dos, 20 156. 

VOZ DE ANTAS 

... t, •• • • 
~ . . 
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(01mtw1uaçã.o da 1.• pág.) 

a pensarmos que só os ;ornais por
tug11eses poss11iam essa «qualidade» 
que 'Alvoro Cunhal distribui com 
tanta generosidade por todos os que 
se atrevem a contradizé-lo 1 

• Diz a CAP que a produção de 
. ' 

trigo, em 1977, foi de cerca de 200 
mil toneladas. 
, Parece que é preêiso remontar a 
1915 para encontrarmos uma pro
dução de trigo inferior, isto é, 
183 mil toneladas. 

Se isto é verdade, porque se fula 
com tanta frequência cm aumentos 
sensfveis de produção? Qual será 
o termo de comparnçii~? 

• 
Álvaro Cunhal afirmou que «não 

é pequeno o perigo de fascismo ... ». 
Talvez tenha razão. Parrce-nos 

porém que o perigo do «social
·fascismo» não é 111e11or. Mas não 
convém que se;a dito ... a bem do 
partido de Álvaro Cunhal! 

• , . <. 

. Depois da estátua de Salazar, 
coube a vez à estátua do Marechal 
Gomes da Costa, em Braga. Carga 
explosiva destrui-n parcialmente. 
• i Assim· se vai aniquilando o patri
mónio artístico de Portugal! 11 

Não deixa de ser curioso verifi
cun1os que nunca çs n1,1tmes ,des
teS1 vandalismoo ~ão ooçolx:rt0$ ... 

• 
Aumentados e111 50% os venci-

mos porém, que, quando uma mãe 
morreu, em Santa . Comba Dão, 
atingida por uma bala mortífera, 
não foram idênticas as lamentações! 
E não nos consta que fosse contra
-manifestante. Não saiu de casa. 

Donde se conclui que nem sem
pre tem o mesmo valor a vid~ dos 
portugueses. E achamos que devia 
ter. · Ou estaremos errados? 

• 
Dizem-'nos que os milita.ntes so-

cia/istas, para serem considerqdos 
~<exemplares», deverão 'ser: sinceros 
como Mário Soares; modestos como 
Manuel Alegre; honestos como ,Ed
m1111do l'edro. 

Há que admirar as virtudes e os-
111es/res e modelos de tais virtudes! 

• 
A austeridade continua na ordem 

do dia. 
Será por isso que o Governo 

comprou o palácio de Vàlle' Flor 
pela módica quantia de 17 5 mil 
contos? •E as obras de adaptação 
que se vão . seguir quanto vio cus
t:u-? Gostávamos de · saber· para 
apreciarmos ~ austeridade' a praú
car pelo povo1e. pclos-•govcmantes! 
Muito parccidalt Ou . não será?!!! 

w '·. l • ' 1 ':- ,, ~· 'Í .t, 
•• f ,/. .. • U • l ~f h i 4 1 •j">;i 

Como sempre as Festas de São 

João co11tinu(ll1. '! ,ins~frfr,:~s poetas 
populares. Ve1amos. , 

«Nata noite com certeza 
O povo ader~ A charanga 
Para esquecer a tristeza 
De agora andar de tllllga.~ 

mentos dos Membros do Governo. S. João terás na gente 
S6 o au"l:ento., u~trapassa ~-'!"e ;- " ~Bons, amig?s .d~-v.~ade.-~ 

~'anba- a m~ori(foI,~P_9rtd~ue{es! ~ili ~f Se i~peÇ.ires ·'futuramente 
J>ara que~ ptdtt lauster1dade acha- t:.S "Medidas· de austeridade». 
mos exagerado. Ou será-que a aus
teridade é só para os governados e 
não para os govemantes? Até pa-
rece. 

• 
Procura a RDP convencer-no~ 

que a taxa de rádio é insignificante' 
e fócil de pagar. 
, l;)ar-lhe-íamos razão, se a ma1ona 
~o,s portugues~s, que têm de pagar 
:i taxa ganhassem canto como os 
sacrificado/ füncionnrios da RDP. ... 

A'i1ida a propósito da RDP, trans
crevemos: «Consciente do desinte
resse, cada vez maior, 'do príblico 
pelos seus programas, a RDP pas, 
sou a m~ter a111Íncios nos écrans dq 
Televisão, i1/1plorando,'q'11e a ouçam. 
Estes génios publicitários esÚ1ti1.a
dos esquecem apenas que, quando 
se ouve falar a JU)P, é-se levado, 
pór natural ·in~ti11to ' de defesa e 
higiene, a sintonizar de imediato 11 

Rádio Renascença . . . » 
Nós Stfgería111os que fosse f arnl

tada aos radiouvi11tes a possibili
dade de ' pag~r 'a tax1r em' benefício 
de' Rádio·· Renastc11ça se de facto 
apreciam mais esta estação emis
sora e SI! a 011vem mais demorada
mente! Seria mais uma maneira de. 
provar que somos de facto o país 
mais livre do Mundo ... 

•• 
O dia de Port~gàl foi assinalado 

com manifestações e contra-mani
festações e com a morte de um 
jovem! 

Lamentou-se a morte do jovem. 
Nós também' lamentamos.· Recorda-

VOZ.ri.OE :1ANTAS 

·«Fogueiras de S. João 
Não 1se queima quem saltax::·t:•\ 

' Liberdade não é pão~4 ·" (\ :1 " '1 
.. • • . " -. ...... ) ~ 1 • ..i• .... '\'-' 

. E razão não é gritar». 

«S. João rapioquei.ro: . 
Se' de um milagre és c~paz, 
Arranja-me algum dinheiro 
,Para,. o prpximo 1 «Ca~az» !. .. » 

• ...., • 1 11 1 

·Mesmo nos' divertimentos, ' dan-
ças e cantigas vai transparecendo o 
desencanto e amargura do povo 
porti1guês! Por isso vai dando razão 
a quem afirmou: «Somos obrigados 
a aceitar as coisas 1111 , qu~l são, 
mesmo quando nos prômetem o ,. 
Paraíso e nos dão o Inferno». 

Transcrevemos. Não comentamos, 
embora nos apetecesse! . ~ , . 

· 1 • 
Há quem diga que em dem_ocra

cia as ideologias de esquerda, do 
centro e de direita deviam. usufruir 
de idêntica liberdade. 

Niio será ingenuidade a mais?!!! 

• " 
Uma m:ie foi impedida de assis

tir ao enterro de seu filho, Mais. 
Foi in;uriada, empurrada, posta fora 
do cemitério! 

Razões? Recusar-se a q'ue a ban
deira com1111ista i:obris~e · o cadáver 
~e m1 filho! , É estq ~ l/be~da~e ~ 
democracia que os comtinislas pre· 
tendem impôr-nos. Porque dispe/i
samos tal liberdade e democracia é 
que denunciamos tais enormidades.' 
Por muito que isso custe aos comu
nistas e settS' simpatizantes! A fama 
e proveito ·· dos comunistas 'sttbsti
tuirem' 'os· pais, 'quando• isso lhes 

convém, ;á vem de longe! Que- o 
povo r11sso o diga! 

• '~1 I 1 .. 

A OCDE reconheceu que Portu
gal era o campeão do aumento de 
preços a nível de consumidor-' Isto 
em Abril passado. · " · 

Em alguma coisa havíamos de ser 
os primeiros! Só nds admira e' sur· 
preende ·o contrastei entre esta rea: 
lidade e o optimismo de alguns dos 
nossos governantes .. Mas como «O 
desânimo tem de .ser banido ' âo 
vocabulário naciona\ ! ... » 

•· 1, 

Isabel do Carmo ' e Carlos Antu· 
nes, destacados dirigentes ·do•·Par
tido Revolucionário do · Proleta-
riado, foram presos. ·.1 

Ficamos · surpreenaidos. E 'qú'e 
nos últimos anos só' pesosas conofa
das com a direita rlaccionária eram 
capazes de cometer 1crimes em Por
tugal. Será que Isabel do Carmo 
e Carlos Antunes fqram presos por 
e.Xeesso de· seriedade? • ·Esperemos 
que o tempo e os tribunais: noI 
esclareçam! · · 

..::!l .. ,,, 
. ' . ~ . " 

~ 1 ' 

Vimos · escrito: '«amordaçada a 
Imprensa Livre e _encarcerados os 
jornalistas que não. se vendem, só 
falta prender quem se tende opôr 
aos quarenta e oito anos de Dita
dura do ~~nhor Soares,' carimbáriClo
·lhe nas costas a infamante palavra 
de fascista». ' '· 

É de pasmar! l , 

f •l ' . , 

. «Deixamos de ser um ·país adiado 
para nos transf armamos em 11açjío 

• arrúíiíiida»~-~ 1··~.,.,. t-'"+- · ~. 

Haverá por ali alguém qí/e' 'n'ão 
coticor.de "com est~ afimzação de SJ 
Carneiro? Serão afirmações como 
esta que o tornam tão · temido? 
,. i. '. : . ' 1 • • '. 

'~ .. , ' .. .. ' " '~ j 
Dizem-nos que chegaram a Faro 

contentores carregados ,de, ar~ia e 
tijolos. A licença de importação e 
o pagamento eram referentes a 
máquinas. ... . ,,. _ 

Será verdade? Não acreditamos, 
pois nos garantem que não há cor
rupção, em Portugal. 

• 1ç;; 

Çon:ta _que o Governo . ~uer 
entregar a Rodoviária 'Nàcional aos 
seus legftimos · donds: Estes'~ niio 
querem , tomar conta por ser if{viá
vel a rernperaçào;idepJi} áo' desca-
labro a que chegou. ' ' 

•. 1- · 

l ' 

Gostaríamos de saber se a Em
presa estivesse a dar lucro se seria 
entregue pelo Governo. 

!.• • • 

• . 
, Os «bufos» voltaram. Estamo,s 

de, parabéns. JulgávalJl.OS que fos
sem invenção fascista. Enganámo
·nos. Para já vão fazer um tirocínio 
como. denunciantes dos que não 
paiuêoi os iri1postos sobre viaturas. 
A recompensa é de 20% sobre a 
multa. Depois deste tirocínio vamos 
ver quais serão . as , novas tarefas 
que lhes vão ser" encom'endadas ... 

Talvez as finanças do pais se 
eq~ilibrem com o recurso aos «bu
fos!'>. Por isso dizemos que estamos 
d~ parabéns. . 

. Só nos, admira que quem tanto 
os detestava os faça pulular por 
toda a parte! 

• 
Aumentou a taxa de ;uro. Au

mentaram também os descontos e 
os impostos sobre o. capital. Dizem· 
-nos porém, que nas promissórias 
bancárias emitidas até à data, só os 
impostos e ' descontos foram actua
lizados. Não os ;uros! 

E o cúmulo da desonestidade! 
Ou não será? Efeitos retroactivos 
só para beneficio dos Bancos. · Para 
o cidadão só obrigações. Entretanto 
vai-se. 'repetindo que IÓ antigamente 
é que se explorava! ... 

• J ' .; 'I ' 

Telefonar passou a ser um luxo, 
com os aumentos de 

0

60%. 
Não irão os namorados fazer uma 

manifestação de protesto? 
Por este andar tudo vai passar 

,.a, ser luxo. Até comer!!! 
• .. 

1 1 ~ ' . f : (\ l : , 

J'<-."; '· . '• l ,. 

Agostin.ho ''.'Neio dírigiu-se ao 
povo angolano. 0 Referindo-se aos 
angolanos que fugiram de Angola 
e se encontram em Portugal decla
rou que todos podem regressar e 
todos têm direito ao trabalho. O 
pior é" ·Íe (Jco'ntece como em Por
tugál ! .. 1Tódos tbtr direito ao tra
balho, mas o núm'ero' de desempre
gados continua a aumentar . . . em
bora ninguém lhes negue o direito 
ao · trabalho! · 

• 
Transcrevemos: «Nós já sabemos 

que o senhór Primeiro Ministro não 
m

0

ent~; ...... sabemos, especialmente, 
que não . podeil)OS d~ê-lo». 

Será ~erdaãe? En'tão isso não era 
só antigamente? ._ 

• 
Pires V elos o não foi promovido 

a Brigadeiro. 
. Será a «iusta homenagem» pelos 
relevantes serviço; prestados ao 
País? Ao que diz a Imprensa, assim 
o entenderam os Conselheiros da 
Revolução afectos a Melo Antunes. 
Opinião bem diferente é a do povo 
português, nomeadamente o povo 
do Norte. Será esta a sociedade 
mais ;usta que nos foi prometida? 
Se é, expliquem-nos. 

• 
No país em que vivemos tudo 

pode acontecer. Vasco da Gama 
Fernandes, substituto legal do Pre
sidente da República, durante a 
visita de Ramalho Eanes ao Brasil, 
afirmou, em entrevista: «Apenas 
houve um encontro com o Dr. Má
rio Soares durante esta deslocação 
ao Brasil. Foi uma reunião para 
tratar de assuntos pendentes. Esti
vemos a contar anedotas .. . ». 

Ficamos a saber que a receita 
para resolver os problemas da Na
ção é contar anedotas! (No fim do 
mês o vencimento está garantido!) 

• 
O ;ornal francês . "l'fliExpansion» 

analisando a inflacção, a desvalori
zação do escudo e tudo o mais que 
diz respeito à vida •ecan6mica e 
financeira de Portugal 'afirmil" '/Ull 
há em Lisboa um. novo , governo: 
o FMI (Fundo Monettirio Interna
cional). «Comprimida entre as rei
vindicações opostas de um credor 
exigente, de uma população der
provida de bens e de patrões duo
rie'ntados, a economia portugue1a 
está decididamente em maus len· 
ç6is». 

Como desejávamos que não ti
vesse razão e não falasse verdade! 

• 
O Sindicato dos Enfermeiros da 

Zona Sul aderiu à Intersindical. Foi 
1 % dos sócios que assim o decidiu. 

Mais uma vez se pfova que a: 
maioria esmagadora ·. é abstencio
nista. E quem lucra é o Partido 
Comunista e seus «muchachos». 

• 
Em entrevista ao 11Herald Tri

bune» Mário Soares queixou-se de 
ter «vida de cão». ' 

Será melhor a 'vida da maioria 
do povo português? De resto se é 
tão dura e difícil éssa vida, pbrque 
será que Mário Soares continua tão 
agarrado a ela? 

REPóRTER BANAL 

., • 1' 1 t\S FESTAS DE SANTA TECLA 
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e ·3-' de Seten1óro ... , -... 
~ 
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' PROGRX'MADA~ 
• 1 f ·,, 

COM , BRILHANTISMO 

Dia 31 de· Agosto:_ Salva 
de tiros anunciará o princípio 
<las festas . Durante o dia 
tradnsmis9~0,.,c1e (TJÚ,~ica 1 gr~: 
va a. . 

Dia 1 - Música gravada 
como no dia anterior. 

Dia 2.-As 16 .horas, en
trada de ' um ' Rancho 1 Folcló
rico de renome. As 18 horas, 
missa e ' sermão em honra de 
S.ta Luzia. Às 21 h.,' actuarão 

l 

vários conjuntos: uCompacto» 
de Manhente-Barcelos e uFoz 
do Neiva» ·de Castelo do Nei
va. ·Fogo aquático e de arti
fício. , 

Dia 3 - As 7 h., na igreja 
paroquial,< missa e comunhão 
geral.· As 9 ·h-., grande quan
tidade- de fogo anunciará as 
afamadas Bandas de Música 
de- Sociedade Musical Vouze
!ense -Vouzela e Banda Mu-

_, 

slcal ,de S. Tfago de Lobão -
- Vila da Ferra. 

As 10 h., missa solene em 
honra de . .S.ta Tecla. 

As 16 h., sermão em honra 
da mesma Santa e no fim 
sairá uma Imponente procis· 
são, em. que tomarão parte 
muitos anjinhos, figuras ale
góricas, associações paro
quiais e vários andores! No 
final concerto pelas referidas 
Bandas de Música. Termina
rão . com uma girândola de 
fogo as festividades em hon
ra das Virgens Mártires. 

Páglna ,_5 
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A Junta Nacional dos Produ
tos Pecuãrios tenciona fazer uma 
atribuição mensal, a este Conce
lho, de mHho destAnado a anlmruls, 
pelo que os senhores Assoclaüos 
que estiverem interessados devem 
declarar na Cooperativa Agirlcola 
de Esposende as quantidades que 
desejam receber, 

e Abertura de conta 
bancária em Esposende 

Conforme foi decidido numa 
das reunlões da Assoclação da 
Juventude - JAEOCA - foi 
aberta conta bancãria no Banco 
Fonsecas & Burnay, com o nú
mero 67/05095/I, 

e Em 13 de Agosto 

Festa da. Ptir.meira. Comunhã.o 
e Comunhão Solene de Profissão 
de Fé; A · Euca.r:!st.!a é o própirto 
Cristo que alimenta a <vida nova.> 
dos ba.ptizados e confirmados na 
Fé. Será preced!da dum tr!duo de 
pregações, 

) 

e Em 120 ide Agosto 

A RadiOd!fusão Portuguesa 
tra.nsm"lte no próx!tno d1a 20 de 
Agosto, pelas 10 horas, a Missa, 
directamente da Igreja da Comu
nidade 1Paroqu!al, com a part!cl
paçã.o, do Grupo Coral. J. 

Transmissão no Programa II 
(OM e FM}, grupo de emJissores 
reg11.onals do programa I-Nor
te, Centro e Sul - e especial
mente destinada a em1grantes 
espalhados pelos pa!ses da Eu
ropa, em 19, 25 e 31• metros . . 

• Em 31 de Agosto, 
• 1 1, 2 e 3 de Setembro 

>Reallza.r-se.ã.o as Festdvida.des 
em honra das mártl,res, S.ta Tecla, · 
Sta Bárbara e S.ta Luzia.. · 

• Ponte sobre o Rio Lima 
em Lanheses 

Velha e justa asp.Lraçã.o das 
gentes de Lanheses, do Vale do 
Ancora e das terras, em frente, 
da margem esquerda do Lima, é, 
sem <.11úvida, a construçã.o de uma 
ponte sobre o rio Lima que ponha 
termo à solução de continuidade, 
naquele ponto da estrada 305, 
procedente de Vila P\t'wla. de An
çora. _ Pod.,s a . construçã.o desta 
ponte foi adjudicada recente-

... 

mente. l!: ·, empreend1mento que 
custará ao Pais cerca de 146.768 
contos, da que podem .ser gastos 
no 1.• trimestre 47.400 contos. 
Logo que conclú!da a E. N. 305 
v1rá a servir em excelentes con.. 
dições o trânsito de · ve!culos pa.ra 
o Norte deste d1strito e deste para. 
a vasta re~ã.o do Porto e 1 ma!B 
além. Este o facto, posto em li
nhas muito breves, que marca a 
construção da. ponte de Lanheses. 

• Em 30 de Julho 

Terá lugar o Passeio-Convívio 
da Comuni!Jda.de Paroquial. Itine
rário: Porto, Espinho, S. João da 
Madeira, Ova;r, Aveiro, Alberga.. 
ri.a-a.. Veltta, Estarreja, V. N'i de 
Gala, V '. N. de Famalicão, Barcelos 
e S. Romã.o do Neiva, ao fim do 
dia, para gozar , as festividades 
de Santa. Ana. '- · 

1 •. - l • 

• Em 4, 5 e 6 de Agosto ,, 
. , . . .. 

As imponentes , festividades à 
Nossa Senhora da.a .Vdtórias. Se-
rão cartaz. \.,\, 

. ' 
• Escolas de Orgão 

·\) 

O Sector de Inlclação M~lcal 
da Associação da Juventude, dará 
todo o apoio e subsidio aos que 
pretendam freqúentar escolas de 
órgão, com a condiçã.o de obte... 
rem aproveitamento. 

J, 

• Engano >'' . 
A máquina.moinho de café, do 

Bar da Sala de Conviv:io no Cen.. 
tro Paroquial, custou 1 300 fran.. 
cos e não 1 500$,00. como notrt.<Ji.ou 
o último númeró do jornal na 
página das Noticias Loca1s. , Aos 
leitores, pede.se ~esculpa. ' 

• 
·\ 

Estrada abandonada? . ,, 
(Forjães · Guilheta) causa 
prejuizos , irreparáveis!' 

Nã.o· há dúvida' que é confran
gedor, lamentável, o estado em 

que ·se encontram algumas das 
nossas estradas. Os meses passam 
e os consertos desejados não se 
fazem. A pavimentação está com. 
pletamente . destroçada nalguns 
s!tios. A circulação dos veicules 
automóveis e mo~os faz-se 
sob a ameaça e I>I;ejulzo cons.. 
tante. 

A estrada que.' Jliga Forjã.es a 
Guilheta - está um, ,caos. l!: uma 
vergonha! .i j •• 

Eis o nosso alerta às (des)au
toridades (in)competentes! 

• A nossa -Igreja 

, Inscriçã.o d+ Igreja de S . Paio 
de Antas. 

IN GRA M..C.L.XIII-III-X..I..S 
MAGU. DBASUA RIUS FUN
DAID OPERAISDAJMCR 

f 

,, Leitura: 
. l 

\ Na· era de • 1163, aos 25 de 
Abril, ~m Paio Soares, fUndou 
por mercê, ou dadiva estas Obras . 

A Era inditcada é de Césa;r, 
que corresponde ao ano de Crlsto 
de l125 (menos' 88 anos). 

o d1a e o mês são assim refer 
• • • , J 1 

ridos: 1 , 
7.0 dia (X..ill} da,;i . Kaleni:las 

de Maio. 
D. Palo Soares, que tinha. o 

titulo de Conde reedificou em 
1100 o convento de S. Romão do ' . 
Neiva. 

.,, 

e O acto de·malfeitoria, no 
Centro Paroquial custou: 

no seu lLvro de actas : Não será 
permitido a ! titulo algum ou em 
qualquer c~rctlnstâncla, fazer do 
Centro Parbquial :..... lugar de re
pouso para' os mortos, 

1 J ( 

• Serviços Municipalizados 

Os SeryÍços Municipalizados 
de Esposende,' dã.o conhecbnento 
aos consum1dores que, por motivo 
de férias do pessoal, não se efec. 
tua~o leituras e cohrançlls de 
.Íl.gua e ' eloctricldade, em tod~ o 
concelho, de 21 de Julho a 19 de 
Agosto próximos. ·' 1 

Os consumos referentes ·àquele 
período serão processados conjun. 
tamente com os do mês seguinte. 

Espera.se a · melhor compreen
são de todos os consumidores, 
para estas medJidas, lguafa às já 
tomadas no ano f1ndo. 

e ~ BAR 
<.i 1 1 ,, 

O Bar da Sala -de Convívio 
Paroquial, , em Junho, movimen. 
tou 29 000$00. Revertendo tuna 

receita de 5°342$00 para. a Igreja 
e Assoclaçã.o da Juventude. Res
ponsáveis: . Zé e ' Horã.clo Rolo. A 
sala de jogos registou 547$00. 
Responsáveis: Fi+iá.no e A . Bl"ito; 

• Poça do campo 

Encontra.se já pronta. , a Poça 
do campo que benefüciou de um 

grande arranjo feito pelos consor. 
tea da água. Este arranjo veio 
beneficiar os consertes, já que o 
reservatório da água é maior e 
mais perfeito, e o caminho, pois 
o caminho ficou livre, ao fazer.se 
recuar a poça. 

• Exames 

Decorreram a partir do dia 
23 de Junho os exames do 9,o ano 
de escolaridade, do 5. º ano, curso 
geral e do 7.• ano dos Liceus. 

Pelos resultados já conhecidos 
verl1\Lca..se tuna grande percenta... 
ge?!l de cchumboS» que deve ultra. 
passar os 75% a ~vel nacional 
A pol!ttca de ensino preconizada 
pelo actual MEQ, e Governo está 
a dar péssimos resultados e a pro. 
\locar o descontentamento dos 
Estudantes, mesmo a n!vel Supe
rior. Contamos no· pr6x1mo nú
mero publicar o quadro do apro
veitamento escolar e'm Antas; 

• Minante 

Mais uma vez, a Incúria hu
mana e a <malvadez> fizeram 
J:>er1ga.T a saúde. Efectd\ramente, 
alguém deitou um cão ao Mo, onde. 
se . afogou, que veio parar ao Mi
nante. Teve que ser retirado para 
que o local ficasse llttnpo. 

Já não é a pr.lme!ra vez que 
as pessoas põe em perigo a saúde. 

' 

l21';',~~!.~~;-r.:-1ector:de · culinar:m .. :~ 
despesas com o processo, 2 900$, 1 ·" ~ 
pagamento ao·,Advogado, 3 000$; !---------------:---------------'""" 

sOma, lB_ll.47$50. , "' -' 1 '•· ••.· · \, ; ,., 

O Armando Pires Vieira <M.a.n- _ !'fj , . ...~ 
duca» pagou a Pl!;l'te do filho, pela Qfi;ecomenoa: 
importância de 5 000$00. Disse.. 
.nos: <os desgostos nã.o os consigo 
pagar porque 'sã.o desgostoS>, 1 

• 

1 

'" e Decisão ' ·' 
•h .. , ';~ 1 1 ,• 

OuVi.do -o conselho paroquial a 
C. Fabriqueira decidiu e lavrou 

BACALHAU À MINHA MODA 

Demolhar bem um lombo 
de bacalhau. Num tacho colo-

•=======• 

car rodelas de cebolas e por 
cima o bacalhau coberto com 
azeite fino e um pouco de 
pimenta e deixar cozer bem. 
Na ocasião de servir, d ispor 
o bacalhau numa travessa la
deando com puré de batata e 
cobrir tudo com molho obtido 
juntando uma gema de ovo ao 
molho em que se cozinhou o 
bacalhau. Servir quente. 

. ... . 
" D ·E 

'· 

• 
1. 1 ,, 1 

Assembleia Municipal ' 
• ' 1 '· 

O projecto da estrada' Real !oi 
~ subscrito. por sete (7} fregue8!~S 

pa.Ta. que este fosse activado e 

• l 

ESP.OSENDE . ' . 
posto ~ prática o mails depressa 
poss!vel. ' ' 

de 2 .0 Comandante da Corporação 
de Bombeiros de Esposende, João 
Conde Evangelista, tendo passado 
ao quadro honorârlo. 

<-~

· •=======• 

A estrada Real beneficiará 
Marinluts;•Mar, Belinho e ANTAS 
e posteriormente ma.is três fre... 

~ ~ 1 'guesias~ 'seT o empreendimento for 
1 1 t..' \. a.c~ite. O ;projecto está orçamen. 

Em sua substituição, foi esco
lhldci João Ferreira, no posto 
de ajudante, que col~tará a 
salda inesperada deste brioso 
bombeiro e que tanto prestigio 
deu à CQrporação. 

BOLO DE IOGURTE 

NATURAL 

O vandalismo que campeia por 
todo o lado, não poupa . sequer os 
marcos de valor hlstórt-00, que se 
mantêm em público à guarda das 
populações locais. Em Fão desa. 
pareceu um m.wrco delim1tatlvo 
das terras que pertenceram à 
casa d~ Bragança, duma proprie
dade que pertencia a .António 
Ga.ifém. 

. i 
O marco era um monobloco de 

gran.\to com 300 kg de peso, ten
do esculpidas as armas do duque 
de Braganc;a. O marco remontava 
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tado em cerca de 10 mil contos, 

.•" f A ~ AS5e?nbleia,• com red.uzido 
• • númeiro de presenção, reuruu -

pedido do Presidente da Câmara 
do séc. XV, altUira em qu.e ~ rea.:. (CDS} tendolapreclado Wnda. os 

. ~· 1 1 ~ . , ' • 1 ·. , . 
l!zotÍ o casamento ·de D, Beatriz seguintOO Í>on os: · ' ' 
filha d e Nuno Alvares Pereira, 
com D. Afonso, filho ba8tardo de 
D. João I e senhor .das 1 ~ri;-a.s ,de 
Neiva, entre os quaLs figuraya 
uma fa.ixa de terrenos P.aralela ao 
mar, entre a Apúlia e a Foz do 
rio Ne!ya. 

o ladrão . sabi.a. . o 1 val~r, d~ 
marco, · pois a remoçã.o çcupou 
4 homens e ' uma furgoneta., '.. A 
Junta de Freguesia de Fão.,agr:a. 
dece todos os ,ind.!ci.<>11, que po~!l'
blll.terri .a recupera.çã.o ido m~co,, 

Doação do terreno para o 
Infantário 'de ' EspoSende, duas 

r·· , . 
posturas sobre a P,lntura exterior 
db' préd1o.s e 'áinda oobré ocupaçã.o 
da viâ pública p or · materiais e 
sucatas. 

1!1 

" 1 
, , ''t r e, Bombeirós Voluntários 

' 1 

·' 1 ti r ' 1 
l; 1 0,:>Il). , 42 anos de. «bom e ef~ 

t!vo ;1sefv:i.ço» deixou !lS 1fynções 

• Festas 

Completam este ano, 75 anos 
as fesbl.vldades em honra de Nossa 
Senhora áa Saúde e Soledade, 
mais conhecidas por Festas da 
vllà. 

O programa tem sido de difl
cl.l elaboração devido a desintell
gênol.as entre a. Comissão de Tu
rismo local e a Com!9Sã.o de Fes. 
tas. Está previsto um subsidio 
de'' 40 , contos que é insuficiente, 

1 iogurte natural. O copo 
do iogurte cheio de óleo, o 
mesmo copo cheio de farinha 
três vezes três de açúcar, 
três ovos Inteiros uma saca 
de fermento e um pouco de 
baunilha . Mexer tudo bem e 
deixar cozer em forno nem 
muito quente nem muito mor
no, mas coze depressa. Não 
é preciso bater muito. Se qui
ser o bolo maior dobrar a 
receita. 

E BOM APETITE!. .. . 

VOZi DE ANTAS 

~ K'._ .... ._ ..... mzm~s~·a~1 .... 1 ...... •a .................. a•&& ................. a ..... alill· i as 



TRIBUNA DO ·· AUSEN E 

3 de julio de 1978 

1. Casanova Bs. As. 

Estimado Amigo: 

Han llegado a nosotros noticias 
sobre la oportunidad que Uds. tu· 
vieron de ver la inauguración de 
este magnifico mundial de futbol 
y esperamos haya sido de su com' 
pleto agrado, pues conÔcemos muy 
de cerca, la responsabilidad y el 
amor con que este pueblo organizo 
el pasado torneo. 

EI fln de semana anterior lo~ 

ergentinos han sentido, y nos han 
contagiado su lnmensa alegria por 
la estupenda organlzacl,ón y real!· 
zación de este mundial en el que 
el equipo local via realizados suJ 
suenos logrando ganaro la copa dei 
'mundo. 

1 • 1 ! 

Lamentablemente hemos· s'uti-ido 
la perdida de Emillo da Silva Poças 
a cauca de un cáncer duodenal, 
gran amig~, bondadoso con todos; 
slempre con una sonrisa a flor de 
lablos para brindar ·a -aque-llos que 
a el sê acercaran, ab'andonando'nos 
los 28 anos de _ haber_ dejado su 
patria; era padre de cinho hijos:· 
Eduardo Martin, Maria, Irene y Ho· 
~acla. acompanamos en el senti; 
p1ie'nto a su seiiora esposa Isabel 
de Jesus Rolo 1y, a,• su Apleclabl~ 
familia. ' 1 

En la rnisma noche t~mbién eni 
tregó su alma · a Dias Manuel 
Antonio Slmoes, más conocido co
lno el hljo de la ciega, a los 60 
• • anos de edad, su muerte fue a, 
causa de una cerrosa en el hlgadq 
h sus famillar"es tá1T1bi.én 1'eS envia: • mos nuestro pesar. ·' ·' --

' Sin otro particular me despido 
de usted . 

Tratar'· de describlr la euforia 
con que los .argentinos han festa· Maria Manuela Saleiro Laranjeira 

lado el triunfo de su selecclón es .~ 

pna tarea harto difícil: hasido un 
espectéculo lnolvidable, todo tenla 
los colores naclonales: desde lá 

• - 1 

más pequena cintá hasta autómo· 
viles pintados de celeste y bianca· · No mês de Maio, nasceu Maria 
paseando por las calles céntrlcas S~le~ade Santam~rinha, f!lha de 
de Bs . As. haclendo sonar sus Can?1d? Santarnarinha e S!lvia Pe· 
bocinas y vlvlendo un verdadera·· " rez. •_La nenita es netita de Maria 
carnaval, donde los festejos ,se do Acácio e Manuel. Soares. Sa_nta· 
continuaban' sln cesar, . pareclendo ,marinha (Baptlsta), :Já. falec1do.J 

que la gente no se Iria nunca a 
sus hogares. 

Cá estamos passando por um 
grande acónteclmento - a Argen-, 
tina •a ganado el gran Mundial de 
fu!bol en este. pf!ís .. ... ; .i'. Í 

.. . Foi tão grande a alegria dos' 
Àrgentinos que até o Presidente da' 
Repúb{lca •Choro de ;emoclón•. · 

1 

1 
1 

. A todii ; essa grande Família 
Paroquial •muchos saludos de mis 
padres y, hermanos y de todo . le 
monte de Monte Grande•. 

L 1 

Maria Fernanda e Sá 
j ... ; • j • 1 i ~.11 

' ! 
. '• .. , . 

; .J. : !· :e=s . ! 

f " 

... Morreu o grande Amigo Emí· 
lia Poças. Há anos que sofria. Após 
dois meses de Internamento hos
pitalar foi operado e só teve vida 
5 semanas após a operação, sendo 
alimentado a sõro. Contava 55 anos 
de idade. 

' Um~· g'rúpô êle - cantoras" 'des'f~ 

nossa região solenizam aos domln· 
"""\, ... ·1 • t 

. ' r 

' , .... , 
· Emflio' Pôças · 

'I 
• '" ' 1 gos a missa das 6 da tarde com, 

cânticos portugueses. Agradecia· 
mos, nos enviassem mais cânticos 
portugueses. '1. • 1.i · 

._ .. Muc,has sal~dos. 

Cândida 

Hemos tenido el agrado de con· 
tar con la presencia y la voz de · 
~sa excelente cantante, nuestra 
?ompatriota Amalia Rodriguez gra
cias a quien dlsfrutamos de ratos 
\nolvidables haciendo presentaclo
pes en televislón e Importantes 
teatro~ de Bs. As . IN ilLÕ ·T~MPGRE !.";1. 

~ j 

M. A. Simões 

VÓZ , OE J ANTAS 

(Co11ti11uação da 1.' pú.g.) 

Ainda estará presente as Festas 
que fizemos nesses dois anos na 
escola, os cânticos de música do 
sr. Monteiro, a entronização doJ 
crucifixos na sala de aulas? 

Rcco~dar: 1 

Salvé, ó Crnz, 011de ensina 
]ems, o .Mestre Ideal. ,, • 
Tu' és a "Luz a Douúinà 
Da escola de·' Portugal. · 

ó crnci/ixo da escola, 
Ensi11a aos filhos a luz, 
A ' amar 11111 Detls que se' i11vola ' 
E a Pátria que exalta a. lr~z. 

Quem não se recorda dos disi 
cursos feitos, na altura, por Arlindo 
Nefva e a neta do sr. Torrinhas, 
alunos da escola? 1 

As festas lentenjr'i~s ·de· ~Pôrtul 
-~ ~- c;,_m . quz _ n~s._c_ri!'E~! da -~c'?.l~ 

\ 11 f 
fomos a ' Forjães ver a comitiva do 
Governo passar! Ai que saudade! 
E o Zé da Bina, a tocar flauta?! 
E o Amândio Meno a cantar? Ai,' 
o moço! .1 

Nesse dia, todos, estreamos, cal-: 
ças novas, uma camisa branca, ou 
saias de ganga azul. A Ermelinda 
Ferreira ' a contar os feitos da Pa
deira de Aljubarrota; A Adelaide, 
os de S.ta Isabel de Portugal; o 
David, os do Infante D. Henrique, 
o Couto, os do' Luís de· Camões, o 
Portela os de Salazar e muitos 
outros. t 

Quem não se recorda, de alguém 
que já partiu,' que com uma nava· 
lha cortou um companheiro? E a 
história do quilo das Amêndoas! : 

' Quem não se rêcord'a com sau: 
dade do 1.0 ninho que encontroui 
em criança? Ed um tesohro ' e :âpeJ 
Ja_r_ c!e -~qo _ nãç_ passou ~e~ ull}) 

A Homenagem 

dos Emigrantes 

aos nossos Amigos 

Aquela notícia que ouvimos na 
tarde do dia 9 de Junho, ainda mar· 
tela nos nossos ouvidos e nos nos
sos corações como chicotadas 
impiedosas. ·O Albino e a Alzira 
riorreram. 

Ao contrário do que costuma 
acontecer em França, a notícia 
correu veloz. Os seus numerosos 
~migas portugueses e franceses ao 
ouvirem a triste nova, só repetem 
esta palavra. J; mentira. Ninguém 
?creditava no , que via. E agora 
quanto mais tempo passa sobre o 
trágico ' acontecimento, mais nos 
custa -a aceitar a realidade. 

... Eles partiram para a eternidade, 
e além dos seus familiares um 
número Incontável de amigos cho
fam aqueles de quem muito rece
beram, e com quem sempre se ' 
pooia contar. A prova da simpatia 
que 'gozavam, tl a todos dispensa
vam, viu-sé na"~'oinagem Ininterrupta 
de gente que nos dias dez: e onze 
se dirigiu ao chateau de la Brosse. 
Mas aí, Aquele. chateau que foi 
tenta·s vezes local de encontro para 
diversões, passatempo e reuniões 
de Interesses comunitários, naque· 
les dias as suas portas estavam 
fechadas, e os seus moradores não 
se apresentaram para receber os 
seus amigos. Tu~o era triste, pe
sado, ~ilencloso. Consolamo-nos uns 1 

aos outros, rezando naquela missa 
celebrada ao ar livre, às seis horas 
da tarde num dos jardins do Cha· 
teau .. Foi ésta ·cerimónfa uma autên· 
~lca concentração dos amigos des
tas · redo'ndezas, bem como de 
Nemours, Orleans e Paris . 
j No fim do dia todos deixaram 
aquele local com · lágrimas nos 
olhos, e ouvi~os dizer a muitos 
que · nem •queriam, nem voltariam 
e passar po.r aqyeles sítios. 

Ao Albino muitos emigrantes 
devem o bem-estar que hoje têem. 

ninho de carriça, chasco ou prisco. 
Quando íamos - aos ninhos dos pi· 
nhais da Caixa d'Agua, Bouça do 
Vila-Nova, Lagar do Azeite, Monte 
Çrande em Castelo do Neiva. 

' Vinha o verão e a tentação do 
banho! Minante, já naquela altura! 
Carvalhal Azenha do Sebastião! 
Poço de S.ta Tecla! Poça da Pa
deira! Enfim! : 

Na praia s6 se tomava banho no 
tempo do caranguejo se fizesse ca· 
lor, enquanto se esperava com os 
carros pelos barcos. Avistam-se 
aqueles ·e diziam: Olha, lá vem o 
tio Capucho, o tio Domingos da 
Bajeira, o tio Frade. 

Quem se não recorda da fila de 
vacas e bois a puxar os barcos para 
cima e depois todos em fila' para 
voltar nq outro dia para o mar. 
Os nomes das barcas · eram: Santa 
Tççla~j. Piio,_Se~ora das Vit6-

Era emigrante há mais de quirrze 
anos. Eram tempos difíceis esses, 
sobretudo para quem aqui chegava 
clandestinamente. Por necessidade, 
o Albino depressa se · punha em 
contacto com as autoridades locais 
e distritais, obtendo assim conhe
cimentos precisos para defender a 
situação do Emigrante. Bem de
pressa ganhou fama de ser alguém 
de valor junto dos poderes locais, 
e por Isso todos o procuravam 
para que fosse seu Intermediário 
perante as autoridades. A todos 
deu a mão não só para assuntos 
de documentação, como para con
seguirem trabalho, alojamento, etc. 

Trabalhando em várias empresas 
sobretudo em Saint Denis de L'Ho
tel, em Jargeau e lully aumentou 
assim o número dos muitos amigos 

Bino e Zlra 

emigrantes bem como de todos os 
franceses com quem conviveu, que 
muito o estimavam e admiravam. 

Ultimamente era membro actlvo 
da Associação dos Portugueses em 
S. Benolt e Jargeau, e a ele se 
ficam a dever muitas iniciativas que 
jamais se apagarão da nossa me
mória. 

A equipe de Jargeau, correspon
dente da Voz de Antas de quem 
o Albino fazia parte, aqui lhe presta 
a sua homenagem e apresenta às 
famílias a expressão do seu grande 
pesar. 

Albino e Alzira, nós rezaremos 
por vós . 

Jargeau, 3 . 7. 78 

Lúcia e Isabel 

rias, Anjo da Guni:da, Sid6nio Pais 
e outros. 

Como é bom recordar o tempo 
das espadeladas e fiadas e desfo
lhadas, em que as espadeladeiras 
cm duas filas, uma de cada lado 
com as estrigas de linho moreno 
perfumado traçadas no espadela
douro e a espadela na mão direita, 
se é que não eram canhotas e toca 
a dar de cima para baixo e cantar 
a todos os pulmões: oh! ' quem me 
dera, 6 a_í moreninha! 

Quem se não lembra de ouvir a 
tia Rosa do Fernandes (Rosa da 
Quintas), como lhe chamavam nes
se tempo, e a irmã Amélia a cintar: 

As escadinhas do liceu 
A subir e a descer 
Quem namora os estudantes 
Traz o ittizo a arder. 

Ai vira-te Rosa aí vira 
Ai vira-te Rosa agora 
Ai vira-te Rosa ai vira 
Ai vira-te a toda a hora. 

1 Continua,! 
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O lugar de Azevedo encon
tra-se no centro geográfico da 
freguesia. 

e nele residem aproximada
mente 250 pessoas. 

O seu nome, de origem 
Germânica - provêm de an
tiga vila medieval. 

Encontram-se 5 casas desa
bitadas devido a ausência 
temporária de seus donos. 

Actualmente tem 81 casas 
Há em construção 3 casas: 

uma para José Viana Meira 

PREFIRA ELECTRODOMÉSTICOS « TROIÃ » 
EXAUSTORES DE COZINHA, GRELHADORES, 
YOOURTEIRAS, FORNOS PARA BOLOS,. 
PANELAS MÁGICAS, VARINHAS MÁGICAS 

' 

RELOPA - Sociedade Metalúrgica Instaladora; S. A. R. L. 
Rua Eng.o Ferreira Dias, 439 • 8 
Telefone 697588/698188/696138 -----:~:-PORTO 

BANDEIRAS 
1 M1cl1n1ll, Eslungelru, Anocl1llm 1 B1ll2losu 1m todos os 26neros \ 

Estandartes de Honra, para representações, bordados a mati11 
pratas e ouro fino, trabalhos de alto valor artlstico 
8alb11d1les, E1ble1us, hlocol1nles, T1;u, Mdalhn, Bolas e lodos os ullgos de Desporte : 

®m~m mm~ mmmm@ílillffi~ 
de Sousa & Marttns, Lda. 

Rua de S. joão, 16·18 PORTO. Telefone 27291 

LOJA DA CAnn1nHA 
~ Gonçalo Maria Loureiro ' ~a~elar 

' Os mais /inflas vestidos para noivas. Grande sortido de malhas, 
Jogos de camas, Colchas e Toalhas de mesa, Terylene e Treviras 
para hom1m, senhora e criança. Camisas, Meias e Peúgas, Rôu-
pas interiores, Sedas e Texlenes estampadas. · 1 

" 

Secção de Cal~ado e Confecções, 
Ramos, Véns .e Vc1tido11 para Noivas 

Telefone 87292 Oullheta - Antas 

ALMOÇAR BEM E BARATO, SÓ NA 
1 

IVIOLEIRINH·A 
RESTAURANTE o CAF~ o SNACK-BAR ,,, 1 ~ALA DE BILHARES 1 

VISITE-NOS 

Telefone 87113 p. f. CASTELO DO NEIVA 
( Â face da estrada) 

Foto-Luzarte 
FOTOGRAFIAS PARA DOCUMENTOS EM' 24 HORAS 

ESTÚDIO PARA FOTOGRAFIAS A CORES 

REPORTAGENS 
Casamentos >+< Baptizados >+< Comunhões >+< Banquetea 

Telefone 8 94 25 ESPOSENDE 

Telefone 87135 

Retiro do Cacador 
Esmerado serviço de Mtsa 
Pratos Regionais 
Vinhos da Rtgiqo 

.. 

1 ! 

'" ' 

• r 

,, 

'" 

' 
Estreda Nacional Belinho - Esposende 

Agência Funerária ~e . Anha 
oE:::: ANTÓNIO, DA CUNHA NOVO 

n:CALISTO DE ANHA:o 

Encarrega·se de todas as decorações, das mais modestas 
às mais luxuosa& para Igreja e decorações de andores, com 

o maior requinte artlstico. 

1 

•URNAS E FUNERAIS -TRANSPORTES FÚNEBRES• 

Contactar em Anha - Telef. 2 37 62 - Viana do ~as~el~ ' 
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Torres, "'outra para a família 
Azevedo, e outra para Manuel 
Afonso Pereira. 1 · - ., , ' 

Até há poucos anos, a po
pulação deste lugar era for· 
mada exclusivamente por 1.a
vradores. Actualmente já há 
muitos operários das mais 
variadas profissões. 

Enquadrados neste lugar, 
há sítios cujo nome se perde 
na penumbra do's tempos -
tais como - a 

1
Cangosta da 

Feira, a Aldeia, a Rua da La
ma, e a Calçada das Picas. 

Há neste lugar uma oficina 
de carpintaria, de Augusto 
Saleiro da Cruz; um Armazém 
de. Adubos', Cereais e mate
riais de•· construção, de José 
Vaz Saleiro; . um estabeleci
mento de Mercearia, vinhos e 
fazendas, de Manuel Fernan
des da Cruz Viana; um esta
belecimento de mercearia e 
café, de António Alves da 
Cruz Faria; e um estabeleci
mento de tabacos e diversos, 
de Amélia da Cruz Rolo. 

Estes são os dados actuais, 
relativos a Azevedo - um 
dos lugares mais bem situa
dos da freguesia. · 

' 1 

·' 
1 ')· , .# _, 

Moveis 
. aranhão 

l 
lemos os melhores ... 

1 " 
... para a mefüor ~ente 

T o'dos os estilos . . ,.. 
Estofos' . 

EleçtrodC?mésticos 

Alcatifas 

TELEFONE 8 7 200 

MAR (S • Bartolomeu)·ESPOSENDE 

!.!. Manuel Pires Penteado 
1 • 

, Fornecedor de Estores 
. tm pldstico, alumfnio 

1 laminados 

. ' 
Com pessoal tspeciali-
11ado tm 'montagens 
e comp1tente 1m repa-

,, 

raç'aes ' 
" . 

1 '. 

·11 f ,. 1 

Orçamento grátis 

Consulte-nos 

Telefone 87317 

Belinho - • Esposende 

·~ Ãgênda:~F.unerái-ia ' ê~L
1

tSllÍÓ:~ 
. . ~ .... 1... i • ·, 

1 ~ 'FUNERAIS · '! ARTIGOS RELIGIOSOS * ANDORES· 

> ~HVIÇO PIRMAHEHTI • TELEFONE 23060 • AUTO PllHIUI ~ 
Mêrio M. da Cunha 

SEDE: FILIAL: 

Rua da Bandeira, 179 

VIANA DO CASTELO 

Rua dos Lilazes, Lote 156 
Quinta do Sequeiro 

CAIS NOVO - DARQUE 

' ' Mário F. Oueirõs de · Carvalho 
Fábrica de Serração de Madeiras . 
nacionais e estrangeiras , 

Gullheta - Antas • Telefone 8715 7 (p. f.) Esposende 

.. ' R 
1 

Carpintaria .__ ___ ___, e 
. _, 

t. 

o 

Esquadrias 
Madeiramentos 
Móveis 
etc. 

ORÇAMENTOS 1 

em Ouilheta • Antas 

Telefone 87157 ( p. f.) 

ESPOSENDE 

Café 
Restaurante 
Snack-Bar 

ESTRELA DO MAR. 
Junto à praia 
do Castelo do Neiva 

Telefone 87108 

VIANA DO · CASTELO 

gerincia dt: 

Manuel Torres dos Santos 

CONSTRUÇÃO 
1 
CIVilLl'·· 1 

JOSÉ AUGUSTO ''CAJÂ'' 

Com pessoal habilitado 
1 

ORÇAMENTOS 

Estrada - Antas 
; 

Telefone 8715 7 [p. 1.) Esposende 

Rádios - Televisores - Gravadores e Electo-Domésticos 
de António Marques Henriques 

Oficina de Reparacões 
Gravaçaes em mono 1sfereo com escolha de m1,sica 

1 Rua Cond.e de Castro, 8 
(Perto do• Bombeiro•) 

ESPOSENDE 

,. Cândido Sa.mpa.io 
PINTOR PROFISSIONAL 

\ 

Encarrega-se de todos os tipos de pintura 

1 ORÇAMENT.OS 1 

Telefone 8 7157 p. f. Estrada - Antas 

CASA MORGADO 
ORNAMENTAÇÕES E DECORAÇÕES EM FESTAS E ROMARIAS 

APARILHAGIHS SOHORAS 1 ILUMIHAÇÕIS 

TUDO PARA FESTIVIDADES 

. Telef. 8 72 61 Forlles - Esposende 

VOZ DE • ANTAS 
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A recordação da morte de Mlll'ia Alves da Cruz «Catrina» 
é orvalhada . pelas lágrimas. da saudade e ·da dor, sempre que 
eousamos, os olhos na sua campa - úlUma morada. A semente 
da Palavra divina, nela, germinou e produziu fruto de boas 
obras. ,Para os nossos bisavós, avós e pais, pregou e catequizou 
a Mensagem da Doutrina Cristã -, transformando-se em men· 
-sagelro, realizou-a na vida de cada dia, pregou-a no exemplo 
de cad; hora e semeou-a a tantos, tantos e tantos! A obra do 
~e;dadelro Amor -;- perduram e ultrapassam os umbrais da 
morte. 1 , J· 

. Perpectuar às gerações vindouras o nome da ,lia, Maria 
Catrina era nosso dever de gratidão. Pusemo-nos cm campo 
e nós, educandos ·d~ catequese, ~m nome da Fam.llia Paroquial, 
~rgucmos iim juigo. Vejamos: .' , j 

1 
· , ' 

Maria 'saleiro de Barros, 200$; Arminda Rddrigues sahi
paio, 100$; Maria Moreira de Faria, 100$; ' ca.i:idida Alves da 
Cruz, 70$; Maria' Alice Alv~' Rolo, 50$; Maria ' Amélia F. 
RodrigÍies', 20$; António 'Plt'cs Laranjçira, 2o'$i 'DÓ'Ó:iingos Alves 
da Cruz, 25$; 'Angellna i Alve5· Rolo, 10$; Maria' Conceição 
F. da Silva; 100$; Celeste Alves Rolo, 25$;" Maria C. Moreira 
de· Fana; 150$; Emllio M. da Cruz Saleiro, 100$; Jbsé Fer
nando Q. dos Sàntos, 50$; 'António M. dà Cruz Saleiro, 50$; 
Maria de Lurdu F. Rodriguu, 50$; Armindo Alves da Cruz, · 
50$; Elvira Laranjeira, 100$: Bcatrfz ·Alvu Ferreira, 100$; Ma
núcl>Alvea Rolo, '40$; Maria RJbciio Agra, : 120$; Cândida da 
Cruz Viana,• 20$; Maria Laranjeira da Cruz, 6$; Albino Mo
reira da Silva, 25$; )056 Joaquim D. dos Santos, 20$; Justina 
Alves da Ciuz, 100$; Sebastião Alves da Cruz, 20$; Mário 
de Azcvodo Cruz, 200$; Manuel Alves Miranda, •20$; Bernardo 
Azevedo Vlnna, 100$; Manuel Fagundes, 20S; Manuel da Cruz 

,j,. 

Portela); Maria Irene Cachada, 20$; Maria Adelaide Cachada, 

•' ')- . , 20$; José Isidro T .. 150$; Manuel Cunha, 100$; Irene (dos 
' . ~-•. ~ 

1 -~ :, ' , ç:azeiros), 20$; Augusto (da Portela), 100$; Manuel Cardante, 
20$;Adelaide Rodrigues Ferreira, 50$; Joaquina (da quinta), 
30$; Aníbal Augusto, 20$; Albino Sá, 50$; Maria Teresa C. 

••• • •• • 1 , Oliveira, 100$; Anónimo, 20$; Anónimo, 20$; Maria Ribeiro, 
50$; Maria da Graça, 20$; Graça (do ferreiro), 100$; Domingos 
Alves Cunha, 100$; António da Cruz Ferreira, 55$; Manuel 
(dos carpinteiros), 20$; Rosa Rodrigues Ferreira (cazô), 10$; 
Isaura Laranjeira, 20$; Esménia (da Portela), 100$; Fátima 
Gomes, 50$; Olinda Cachada, 40$; Maria Dias, 20$; Amélia 
Caseira, 10$; Torcato Ferreira, 20$; Manuel Almeida da Cruz, 
200$; Cândida Gonçalves Dias, 20$; Manuel Pereira Ferreira, 
200$; Manuel Gonçalves Lopes, 200$; Alexandrino Pereira de 
Sá, 100$; Carolina de Jesus Pereira, 50$; Maria Gomes de 
Matos, 20$; António Fernandes da Silva, 5$; Joaquim de Sá, 
50$; Manuel Gonçalves Pereira Cardante, 20$; Basílio Gonçal
ves Portela, 20$; Maria Adelaide Torres Pereira, 150$; Pascual 
Laranjeira Martins Meira, 10$; José Dias Laranjeira, 40$; 
Amélia Cardante da Cunha, 50$; Antónia Pires, 50$; Alfredo 
Alves Moreira, 20$; António Fernandes Lopes, 40$; Manuel 
Augusto Pereira da Cunha, 4$; Domingos Gonçalves Rolo, 
100$; Benardo Alves Caseiro, 50$; Maria Rodrigues Viana, 20$; 
Rosa Gonçalves (Manso), 20$; Manuel Rodrigues (Porto), 50$; 
José Gonçalves Pereira, 5$; Manuel Alves da Cunha, 300$; 

Homenagem e Gra\idiio da Catequese 
.. Armando Cardante dn Cunha, 100$; João de Sá, 100$; Manuel 

Maria Torres Lima, 40$; Maria Rolo Sampaio Viana, 100$; 
Maria Filomena Pires Viana, 30$:' ' José Saleiro e Tio; 80$; 
Albino do Bispo, 100$; João da Costa Matos, 20$; Basílio 
Neiva, 100$; Benedito Lourenço de Faria, 500$; Maria Alves 
Rolo (Pinta), 100$; Maria ·cândida de Aze'll!do Neiva, 50$; · 
Maria Angélica de Azevedo Neiva, 50$;. Palmira Alves de 
Azevedo, 100$; Maria Leontina F. Rolo, 20$; Arlindo Laran
jeira Gomes, 100$; António Alves de Azevedo, 30$; Domingos 
Alve; da Cruz, 20$; •José .Viana de M. Torres, 50$; Umbli.na 

'Lourenço de Faria, 60$; David Saleiro, 50$; -Maria da Torre, 
50$; Antóni~ Alves da Cruz Faria, 200$; José de Sá, 40$; 
José Meira da Cruz, 150$; Ana de Jesus A. Torres, 50$; Cân
dida ~a Cruz Neiva, 50$; Mariá do Mestre, 200$; Laurentino 
Rolo;• 50$; Maria Rodrigues_ M. LÍlranjeira, 20$; António Alves 
Rolo, 50$; Augusto Meira da Cruz, 100$; Engrácia Carvalho 
Casimo, 50$; Elvira Maria da S. Gonçalves, 100$; Maria do 
Céu Afevedo, 1Q$;: José Augusto da ,Cru.z, 100$; Ermelinda 
V. Torres, 50$; .Umblina, do .Agra, 100$; Aristides Neiva, 50$; 

•Maria Augusta C. Caseiro, 50$; Laurinda F. de Azevedo, 20$; 
Mard Cândida Sá Crespo, 10$; Manuel Fernande~ da C. Viana, 

Dias de Sá, 100$; José Ferreira de Brito, 50$; Manuel Barbosa 
Baeta, 20$; Avelino Alves Cazeiro, 20$; José Matias da Rocha, 
50$; António Lopes Ferreira, 5$; Domingos Xavier da Costa, 
SOS; Manuel Viana Caramatho, 100$; Manuel Martinho Lapeiro 
Caramalho, 20$; Rosa da Costa Pereira, 10$; Manuel da Costa 
Pereira Cardante, 20S; Maria do Carmo Afonso Torres, 50$; 
Carolina Alves Moreira, 20$; Manuel da Cruz Gonçalves, 20$; 
Tereza do Menino de Jesus Gonçalves R. Neves, 60$; Amélia 
Alves de Carvalho, 5$; Rosalina Gonçalves Meira, 10$; Caro-

_ lina Alves Rolo Meira, 20$; Celeste Alves Daniel, 20$; Lúcia 
Torres Rolo, 20$; Olivia Fernandes de Sá, 5$; Maria Alves 
Salgueiro, 10$; Amélia Fernandes de Sá, 10$; Anónimo, 5$; 
Domingos Pires Laranjeira, 50$; Manuel Pires, 100$; Adriano 

.Alves Arezes, 100$; Anónimo, 20$; Gracinda Alves Moreira, 

~ ... ~-~N~c:vfidp, 300$; Carlos Vjnna, 200$; José Alves da Cruz, 7$50; 
CAndldo~liarciso. Novo, :7$50; António Cruz, 50$; M~ia de 
~. 100$; ,laabcl Faria da Cruz, 50$; (u\tónio Mçirgado, 
20$; )~ Joaquim de Faria e Silva, 20$; Adelaide da Cruz 
Yl4n.a. 1.00$: Soledade Ribi:iro, f:nes, 10$; Olinda Rodrigues 
fCffCll'f,. 50$; . ~~IJri~d/\ Azeved~ Sá, 5$; Maria f:oguêta, 20$; 
Manuel da Silva, lOOS; Padre Ernesto, 50$; Maria Lúcio 
MÓ~\ciro (Barcelo~). 20S; António Rodrigues M~ira Viana, 

, 200$; Manuel .. Alves de Azevedo Jú~9r, , 100$;, João Manuel 
e Isabel Maria Saleiro Viana, lOOJ; An,ó11imo, 20$; Manuel 
de Brito Ferreira, .500~; Manuel Sampaio, 50$; Horácio Alves -
Rolo, 50$; Emílio Rolo de Azevedo, 70$; , António Marques 
Pisco; 20$; António Afonso Vaz Salei~o, 400$; Mari; Rodri
gues Dias, 50$; Rogério Faria Rolo, 100$;· Maria de Lourenço 
Faria·, 40$; Manuel Viana da Cruz, 50$; Manuel da Costa 
Azevedo, 100$; Jõsé Joaquim de Azevedo, 50$; José Àzevedo, 
20$; Fernando da Cruz Mira.nda, 20$; ~ando !forres Neiva, 

10$; Manuel António Maia Laranjeira, 20$; Albino , Soares, 
20$; Domingos de Sá Fernandes, 20$; Olívia de Jesus Sousa 
Martins, 10$; Olívia Rodrigues Meira, 20$; Maria Letícia Pires 
de Sá, 20$; Maria de Lurdes Sá da Torre, 10$; Maria das 
Dores Sá Fernandes, 20$; Amélia Lapeiro Rolo, 50$; Maria 
Adelaide da Costa Pereira, 30$; Anónimo, 1$50; Domingos Vi· 
cente Fernandes, 110$50; Manuel de Almeida .Ferreira, 5$; 
António da Costa Maciel, 50$; Domingos Pires Carneiro, 100$; 
Ofélia Alves de Faria, Forjães, 100$; José da Silva Vale, For
jães, 100$; Albino Alves de Faria, 500$; Maria da Conceição 
Meira, 50$; Manuel Augusto Gonçalves Portela, 100$; Maria 
Goret Meira Cardante, 5$; Manuel Nelson Ferreira Cazeiro, 
50$; João Neves Caramalho, 20$; Manuel Lourenço Pereira, 
100$; Manuel Alves dos Santos, 100$; Amélia Gonçalves Pe
reira, 20$; Ana Rodrigues Meira, 50$; Manuel Gonçalves Rolo, 
20$; Hilário Meira Rolo/ 100$; Davide Gonçalves Caramalho, 
2Q0$50; Amélia de Freitas, Meira, 5$; Ermelinda Moreira 1$50; 
Augusto Pereira da Torre, 60$; Rosa Martins, '10$; Arminda da 
Costa Pereira, 20$; Ana Pereira da Torre, 25$; Rosada Rodri
gues Meira, 20$; ' Franci~~o ·Ribeiro Neves Lapeiro, 20$; Deo
linda Gonçalves (Concha), 100$; Manuel Greg~rio 100$; Can
di.Qa Sá,. 100$; Manuela Neiva, 20$; Cândido Meira, 20$; Fer
nando Moreirà, 20$; Alice (Bonito) 100$; Rosa dó Serito, 20$; 
Belmiro Brito, 30$; Januário Pereira, 20$; Bertinho, 100$; Lur
des (Barajão), 40$; Albina Vicente, 100$; Maria Aveiro, 150$; 
Manuel Rodrigues Lapeiro, 100$; Amélia Caseiro, 20$; Ade
laide Sousa, 20$; Amélia Benardo, 100$; Germana, 3$50; Fran
cisco da Rola, 20$; Manuel Fernandes, 20$; Maria Gonçalves 
(Manso), 10$; Vitória Gonçalves, 20$; Gonçalo Bacelar, 104$; 
Manuel Martins de Sá, 50$; Manuel Sá, 10$; António Cara
malho, 50$; Mercês Costa, 10$; Maria da Conceição, 2$50; 
Manuel Salgueirão Plácido, 10$; Rosa Dias, 20$; Valentina 
Pereira Rolo, 20$; Maria Gonçalves Pereira (Quinhas), 15$; 
Quinhas da pedreira, 20$; Glória da Chasca, 10$; Zira da 
Chasca, 10$; Emília do Salbino, 2$50; Maria do Sacaco, 3$; 
Brigina do Penteado, 50$; Lurdes do grilo, 30$; Graça, 20$; 
Tina do capucho, 30$; Clara da manoa, 40$; Anónimo, 5$; 
Gregório, 10$; José Serito, 20$; Lina do Serito, 10$;, António 
Vicente Pereira, 20$; Cândida Meira, 40$; Cândida Sá, 155$; 
Manuel Alves Laranjeira, 50$. 

.. 

l00$; Clo.rinha, 50$; (Grilo)' A~tónio: 50$; Albi~o Laranjeira, 
20$; Cecília Ribeiro dos Santos, !OS; Cândida (Fajot~). 20$; 
José 1°da Cruz: Vi!U\a; 20S; Engrácia Amaro, 10$; Rosa Al_ve~ 
Rolo, 20$; Albino Santamarinho Dias, 20$; ·Jorge da Costa da 
Cruz: Dias, 20$; M~ria Zulmira d~ Cruz Viana, 20$; Maria· ' 
de Azevedo Fari~. 100$; José Fernandes fereira de Ca~valho, 
100$; José Alves (do Grilo), !OOS; Arlindo Neiva, 50$; Fer-
nanda Laranjeira da Silva, 50$; Ortelinda Cân~ida dos San
tos, 50$; Ollvia Sampaio, 50$; Maria Alcinda' Laranjeira, 20$; 
Manuel da Costa Laranjeira (Riço), 20$; Rosa da Cruz ' Viana, · 
5$; Maria Alves da Cruz Viana, 15Si Maria Aliée Viana, 20$; 
Adelaide (do Armindo), 30$; Manuel Pereira, 30$; Cândida 
da Cruz Azevedo (Sampaio), 50$; José Albino, 50$; Maria 
Amélia Lourenço Faria, 1Ó$; Armando Vieira (Mandocn), 100$; 
Arminda (Pico), 50$; Arminda Alves da · Cruz (cega), 2$50; 
Avelino de Almeida Torres Neiva, 120$; ·Emília da Costa 
Meira, 50$; Armando Peixoto de ' Azevedo, 50$; Maria Pires 
Vieira, 20$; Alcinda Pires, 10$; Maria Vieira da Costa, 10$; 
Manuel Rodrigues Viana, 5$; Maria Rodrigues (Lajoto), 20$; 
Albina Pires Vieira, 20$; José , Gonçalves Vieira, 50$; Isaura 
Correia, 20$; Lourenço Araújo, 10$; 'Alberto Pereira Ribeiro, 
20$; Maria Rodrigues çla Costa (Arez:es), 10$; Cândido Cunha, 
1 000$; José Alves, .20$; Ana Rodrigues da Costa, 7$50; . ,Antó
nio de Sá e Silva,' 20$; Li.ndinho, 50$~0; Lucinda ·. Lourenço 
de Faria, 50$; António Barros Vieira; 5$; Engrácia da Costa, 
8$; Maria do Céu Vieira Torres, 15$; Fernando Gomes Li
ma, 40$;Artur Simões, 10$; Bilaxota, 35$; Filomena, 5$; Sebas
tião Viana Alves, 50$; Maria Odete, 7$50; Ma;rnel 'Narciso 
Novo, 20$; Ll!cianda Vieira, 20$; Albino Vieira, 20$; Domin
gos Dias Vitorino, 20$; Rosalina . qos Santos i.1eira, 7$50; 
Judite, 10$; ~aria Vp.' Saleiro, 100$; Manuel Cândido, (Tóla), 
20$; Amadeu Santos, 50$; Armando de B~rros Vieira, 100$; 
Manuel da Cruz Viana, (fogueteiro), 200$; António da Torre 
(Barraca), 40$; José Joaquim Moreira, 100$; Ana Teixeira 
Jaques, 50$; Angelina Alves da Costa, 20$; Amélia da Cruz 
Rolo, 70$; Manuel Fernandes de Sá, 50$; Manuel Cândido 
Meirn da Cruz:, 100$; Manuel Ferreira da Cruz, 200$; Amélia 
Neiva, 70$; Maria dos Santos Sampaio, 50$; Manuel Amaro, 
70$; Amélia Viana Amaro, 50$; Rosa Viana Amaro, 20$; 
Maria Alves da Cruz, (Igreja), 60$; Manuel Alves Rolo, 50$; 
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. 50$; José Vaz de Brito, 50$; José Alves Rolo Afonso, 50$; 
Manuel da Costa Rolo, 100$; António Meira da C. Saleiro, 50$; 
António Féli~: 20$;· M-anuel M'. No~o. '100$; •· E~íÜo da Cruz 
Neiva:, 50$; Manuel da Silva Neiva, 50$; Rosa Vaz Saleiro, 
250$; L'ucianà N. Gomes, 100$; Albino Pires Laranjeira, 50$; 
Manuel Augusto de Azevedo; 200$; Raul Caseiro, 100$; Davíd 
Martin~)Vitorino, 50$; Florinda Alves de Faria, 20$; Armando 
Ribeiro. da Costa, 50$; Olívia Rodrigues .Meira, 20$; Manuel 
Moreira, 20$; Manuel Vieira Moreira, , 20$; .Maria do Céu 
Azevedo, 10$; Amadeu Pereira de. BaITos, 100$; Domingos 
Gonçalves Bedulho, SOS; Maria Arminda Alves da Cruz, 50$; 
Amélia ,Gonçalves Barros, 50$; , Albertina Gonçalves da Costa, 

' 100$; Guilhermina Alves, 10$; José Xavier da Costa, 10$; 
Mariiih~ Pires, 50$; José Augusto (Cájà), 200$; Laurinda Car
valho; 20$; Floriano Barros, 10$; Manuel Ferreira de Brito, 
10$; fVIaria Emília Barros Viana, 250$; Raul Laranjeira de . 
Barros, 100$; Rosalina Gonçalves da Costa, 100$; Emflia Tei- · 
xeira ' e Sousa, 20$; Abel Costa, 50$; Alberto Meira de Barros, 
20$; .Albinà Pereira de Sá, 20$; Olívia Banos Vitorino, 70$; 
Octáyio • dos Santos, 20$; Horácio Rolo;. 20$; Manuel Fer· 
nandes de Sá, 5$; Manuel Gonçalves , Neiva, 100$; Cândida 
Ferreira, 300$; Amélia Barriganas, 100$; Regina Barros Vito
rino, 100$; Amélia Vitorino (filha), 20$; Alberto Pereira Ne
ves, 30$; Manuel da Cruz Ferreira, , 20$; Manuel Barros da 
Costa, 50$; Amélia Lapeiro da Cunha, 50$; .Maria Eulália da 
Silva; 35$; Delfim Gonçalves (Loja), 50$: •Cândida Cancela, 
15$; Rosa Martins, 10$; Maria Viana, .20$; Irene Ferreira, 
50$; M~ria de Jesus Sá, 50$; José Pereira de Barros, 100$; 
Vitóri!J . Portela, 100$; Olívia Ledo, 20$; Otília Ledo, • 50$; 
Manuel Martins Ledo, 150$; Anónimo, 100$; Serafim . Gomes 
Cachada, 50$; Manuel Laranjeira, 20$; · Manuel M. Ledo (ci- . 

· dral), 120$; António rFernandes, 50$; Domingos M. Ledo, 50$; 
Maria, Barros, 100$; Eduardo B. •Pereira,. 20$; . Prazeres .da 
Portela, 10$; Lurdes da Bente, 100$; Maria do, Alfaiate, 7$50; 
Lúcia~da Trofa, 100$; David (ferreiro), 20$; José Cruzeiro F., 
200$;·, Maria Rodrigues Ferreira,. 20$; António , Gonçalves da 
Costa,' 50$; David Ferreira da Silva, 120$; Martinho (da .Por
teln), ;· 100$; Maria (da Fonte), 20$; Amadeu M. Meira, 20$; 
Manu;l da Costa, 20$; Cândido A. Pereira, 50$; • Cândido A. 
da Cunha, 30$; . Teresa Dias, 50$; Augusto Meira, 20$; Rosái 
Rodrigues Ferreira (carunha), 100$; Carolina (da Fonte), 20$; 
Martâ (da Fonte), 20$; Augusta ·Ribeiro, . 20$; .. Alímpio Silva,: 
100$; José P. de Abreu, 100$; Noémia P. Cunha, Neco (da 

Nós, Catequese, reiteramos um agradecimento ao jornal 
«Voz de Antas» por ter aceitado o nosso pedido de publicar 
esta subscrição pa1·a a Campa-Jazigo da tia Catrina . .t bom 
que os nossos pais, os jovens e adultos vejam e reconheçam 
que com a ajuda deles somos capazes de assumir responsa· 
bilidade. 

O nosso agra~ecimento, de igual modo, aos Organismos 
da Paróquia que nos apoiaram e cobriram o que nos faltava 

• · para completar os 33 500$00 - despesa total. 
Referimos: Conferência Vicentina, Jaeoca, Escutismo, 

Grupo Coral, Acção Católica. Agradecemos a compreensão e 
ajuda da Junta de Freguesia. 

De mais não fomos capazes. Se houver enganos, nestas 
colunas, pedimos desculpa e agradecemos que nos digam para 
rectificar no próximo número do jornal. 

Pela Catequese, Hilário, Ilídio, Rui, Augusto, Helena, 
Teresa, Irene, Olivia, Luizinha, Zeza, Otília, Alzira, Marga
rida, Amândia, Lúcia, Mindinha, Prazeres, Arminda, Lurdes, 
.Olivia e Adelaide, Elisabet e Fátima. 
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Reportagem de Mãrio Saleiro 

JAEOCA-C, 4 - FRAGOSO, 2 

A juventude desta terra mostra 
que tem interesse pelo desporto e 
mostram-no visto que já formou 
outra equipa de futebol, a JAE
OCA-C. 

Esta equipa teve no passado 
dia 9 o seu primeiro encontro a 
sério, defrontando uma equipa de 
jovens de Fragoso no Campo Ant6-
nio c. Oliveira. 

A JAEOCA-C alinhou com : 
José Sampaio; Augusto, Amân

dio, Ant6nio, Mário; Domingos, 
Fernando, Augusto; Bernardo, Mar
tinho, Flávio Saleiro. 

O desafiou começou a ser muito 
bem disputado por ambas as equi
pas com ataques sucessivos para 
um e para outro lado. 

Tentou a nossa equipa ser a pri
meira a inaugurar o marcador, tal 
não acontecendo visto que num 
lance infeliz um dos nossos defesas 
colocou o esférico nos pés de um 

adversário que sem hesitar conver
teu no 1.0 golo do encontro. Não 
virando a cara à luta a nossa equipa 
obteve o golo da igualdade por 
intermédio de Flávio num belo 
remate de fora da área. 

E não tardou a aparecer o 2.0 

golo novamente por Flávio, na se
quência dum canto apontado por 
Bernardo. O resultado não se alte
rou até ao intervalo. 

Na 2.ª parte, o Fragoso entrou 
a jogar mais rápido e nas primeiras 
jogadas obteve a igualdade. 

Igualdade essa que durou pouco 
tempo, pois Flávio em tarde de 
inspiração elevou para 3-2 a con
cluir um centro da direita efectuado 
por Martinho. 

A poucos minutos do final do 
desafio Flávio uma vez mais fechou 
à contagem em 4-2 a concluir uma 
jogada bem combinada entre este e 
Bernardo. 

VILA-CHÃ, 4 - JAEOCA, 1 

Como ~ · sabido, a J .A.E.O.C.A., 
inscreveu uma·vez mais o seu nome 
nu"m . fo~eio de Futebol, organi-
2ado -pélo G. D. Vila-Chã, tendo 
feito~ ó seu primeiro desafio no 
passadÓ dia 9, defrontando a 

~~ , .. . 
',_ ~ 'eqi.I!I?ª . l~al. . 

t.".1'z·1 Ji'\.EOCA apresentou: Raul ; 
Bino, Catididó, Laranjeira «cap.», 
Tone· Rolo, Victor; Pires, Toninho, 
Vieira; Bi~ta , Tone Meira, Mário. 

A ·equipa da ']AEOCA bateu-se 
\:~ni gatra é determinação na pri
meira parte-do encontro, com espe
ciai relevoº o quart

0

eto defensivo 

que aniquilava da melhor maneira 
o ímpeto atacante da equipa adver
sária. Brilhou acima de tudo a cate
goria e agilidade do nosso guarda
-redes, Raúl que soube manter 
intactas as suas redes, até final da 
primeira parte . 

O encontro recomeçou em toada 
rápida por parte da equipa da ca'sa, 
que soube aproveitar da melhor ma
neira o desgaste físico, dos nossos 
jogadores, ocorrido na primeira 
parte . 

Os golos apareceram e foram 
obtidos por tabelas em passes em 

profundidade que o guarda-redes, 
Raúl não conseguiu evitar. 

O golo da JAEOCA foi obtido 
por Tone Meira, numa jogada de 
contra-ataque, que depois de driblar 
dois adversários incluindo o guarda
-redes atirou a contar para o fundo 
da baliza. 

A JAEOCA tentou ainda dimi
nuir o resultado, mas encontrou 
pela frente uma defensiva coesa 
não dando por isso largas aos nos
sos avançados. 

No final do jogo, resultado justo, 
com bom futebol desenvolvido por 
ambas as equipas. 

Uma tarde feliz . . . daquele 
dia 2 de Julho (78). Irradia· 
mos alegria no convívfo à 
sombra do arvoredo do San
tuário de N.• S.• d'Aparecida, 
em Balugães. 1 · 

O ºpróximo;' ainda este verão, 
todo o dia, na Barca do Lago! 

~ 

:p AROQUI,AIS 
'• r FASEJ 

' 

Alameda e Cemitério uma causa nobre! 
Registamos nas colunas deste jornal os gestos de 

solidariedade dum POVO trabalhador, bairrista e cris· 
tão que sê ·bate pelo BEM COMUM - causa nobre 
que bem merece a ajuda e colabOll'8ÇÍÍo de todos. 

Albina Vicente Carneiro, Gullheta 20000$+1 O 000$00 
Ahónimo, Gullheta 1 OOOSOO 
AÜgilsto A. Sampaio, (já falecido), Azevedo 2 OOOSOO 
António Melra da Cruz Saleiro , Igreja 1 OOOSOO 
Amadeu Ferreira da Silva, França 1 OOOSOO 
Amélia Pires Laranjeira, Belinho 1 500$00 
António Viana Caramalho, Gullheta 1 500$00 
Armindo Pires Laranjeira, Monte 500$00 
An6nlmo, Porto 500$00 
Mmlnda da Costa Pereira, Gullheta 500$00 
Anónimo, Azevedo 300$00 
Cândido Alves Pereira, Bellnho 1 000$00 
Carollna Alves Moreira Chasca, Guilheta 300$00 
Elvira Pires Laranjeira, Igreja 500$00 
José de Barros Chasco, França 1 000$00 
Júlia da Gagelra, Gullheta 500$00 
Fernando Grilo, França 500$00 
José Torres da Costa, freguesia de Belinho 1 000$00 
Domingos Alves da Cruz, Cima 200$00 
Ermelinda Vieira Torres Lima, Azevedo 5 000$00 
José Melra Rolo (Zlnlnho), Gullheta 1 OOOSOO 
José Alves (Zebrlnha). Monte 500$00 
José Viana Caramalho, Apúlia 2 000$00 
José Augusto da Cruz (Eduardo), Azevedo 1 OOOSOO 
Manuel Augusto Neiva Melra da Cruz, França 2 OOOSOO 
Manuel Afonso Pereira, França 1 OOOSOO 
Maria Vaz Saleiro, Pereira 1 000$00 
Manuel da Torre Sá e Júlia Cardante, França 1 OOOSOO 
Manuel Cardante da Cunha (Sacaco e Adelina 

, Maria de Lurdes Azevedo Sá, França 1 000$00 
Manuel Alves Rolo (Paulo), Azevedo 1 000$00 
Manuel Torres Pereira (Gagelra), Canadá 700$00 
Manuel Ferreira Peixoto aa Mota, França 500$00 
Manuel Fernandes Pereira' de Carvalho, Monte 1 000$00 
Maria da Conceição Eiras, Gullheta 300$00 
Ortelinda Pollcla, Monte 500$00 
Palmira Alves · de Azevedo, Azevedo 1 000$00 
Sebastião Moleiro, Pereira 1 000$00 
Maria de Fátima Fernandes Gomes, Estrada 500$00 
António Agra e Otflla Ribeiro, Azevedo 2 000$00 

. Anónimo de Azevedo 2 000$00 
Armando Pires Vieira (Manduca) 5OOOSOO+100 F 
Armando Torres Neiva, Azevedo (1.' prest.) 500$00 
Benedito Lourenço Faria, França 1 000$00 
José Azevedo (Artilheiro), França 3 000$00 
José Pereira de Abreu, Bellnho 500$00 
José Narciso Novo, França 500$00 
José Gonçalves Cardante, Gullheta 1 000$00 
José da Portela, (1 d. salário), Azevedo 350$00 
Domingos e Maria de Lurdes, V. N. de Gala 5 000$00 
Domingos V. Fernandes e Eugénia, Gullheta 2 000$00 
Anónimo de Azevedo 750$00 
Luciano Narciso Gomes1 Azevedo 1 OOOSOO 
Manuel Neves Ferreira (Hotel Nélla) 1 000$00 
Manuel Martins de Abreu, Bellnho 500$00 
Manuel Alves de 'Azevedo, Algés . 500$00 
Maria Santos Sampaio (Cidade), Azevedo 1 500$00 
Maria Marta Melra de Abreu; Bellnho 1 000$00 
Manuel Alves Melra d'a Cruz (da Vlgárla), 

Azevedo 
Rosa Gonçalves Mansa, Guilheta' 
Rosa Vaz Saleiro, Azevedo 

9 000$00 
500$00 , 

25 ooosoo 

França 3 000$00 i A Paróquia reconhecidamente. grata, pela Obra de 1 ' 

Manuel Gonçalves Pereira (Inverno), Azevedo 500$00 • todos n6s. • 'f : 
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Marx, poderá ser apelidado, e é-o na verdade de 
revolucionário, de Libertador. Mas, apenas pôs em 
prática de um modo diferente, aquilo que o Revolu· 
cionário, o Libertador Cristo tinha dito e feito cente
nas de anos antes. 

Cristo foi Revolucionário; Marx foi revolucionário. 
Cristo foi Revolucionário, pondo em causa a LEI, que 
impedia a revolução interior. A sua revolução foi emi· 
nentemente religiosa, em que estão incluídos elemen
tos humanos e sociais muito importantes. 

Cristo foi também um revolucionário político ao 
contestar o imperialismo romano. O imperialismo 
romano é derrotado, não do modo que os Judeus espe
ravam, mas na medida em que os cristãos não só não 
tentaram combatê-lo com outra forma de imperialismo 
,judaico, mas sobretudo renunciando a aceitar wn pro· 
grama político oficial como forma de libertação. 

A Igreja, deu aos cristãos a Liberdade de opta
rem pelo socialismo. Mas, ao reconhecer este direito, 
fê-lo com ·reservas o que nos deve levar a reflectlr 
muito seriamente antes de nos •decidirmos por ele. 
E porquê? Porque não se vê como se possam' h'armo· 
nizar com o Evangelho e com doutrina social da lgrejà 
não só os princípios libertadores da ideologia mar· 
xista como ~té os seus mét~dos de luta. 

Há diferenças que são ratllcals. Há pribciplos' que 
contestam frOQtalmente a Igreja. Em relação a estas 
o cristão deverá assumir uma posição crítica, uma opo
sição se não frontal pelo menos «Selectlva». 

Cristo foi um revolucionário ao querer revitalizar 
o mundo ao querer transformar ' o mundo velho num 
mui;tdo novo. Mas, Cristo parte do AMOR; antes de ser 
contra isto ou aquilo, é a favor, do homem que quer 
salvar, da verdade, da justiça e da dignidade humana. 

o sistema ma~ista da luta de classes não segue 
muito esta via; nem tão pouco está de acordo com a 
fé cristã o carácter messiânico atribuído ao processo 
re~olucionário marxista. 

Para o marxismo o homem realiza-se pelo pensa
mento e pela acção. A vida dos homens concretos reais, 

· de «carne e osso» dá-se no quadro de uma infra-estru· 
tura essencialmente material, em que os condiciona
lismos económicos predominam. O homem concretiza
·Se a si mesmo, realiza o ser que lhe é próprio, atra
vés do trabalho. 

O cristianismo não pode contentar-se com, pregar~ 
resignação, .favorecendo assim a preguiça , fislCa. ou 
intelectual. O cristianismo exige dos seus membros 
uma liberdade responsável. · - l ; J'.:. 

O Marxismo conduz, muito de perto, ao atefsm'ci. 
E hoje está na moda declarar-se ateu. O ateism'o pto· 
clama-se como opção. Neste caso, para ser homem, é 
preciso renunciar a Deus, porque obedecendo a Deus, 
o homem não se realiza. Como Dostoiewky, nós dize
mos: «Se Deus não existe, nós somos deuses; se Deus 
não existe, tudo está permitido, não iÓteressam os 
conceitos de fidelidade, Irmandade, altruísmo». 

«A religião é o ópio do povo». Esta · parece ser a 
teologia do Marxismo. A fé numa outra vida nasce 
inevitalmente da impotência que as classes exploradas 
sentem na luta contra os exploradores. A religião seria 
um fenómeno passageiro e caduco, o homem seria pára 
o liomem o ser supremo. 

Este método genético idealista da religião não 
explica a religião cristã. O Cristianismo mostra factos, 
história. Cristo, nasce, vive, morre, ressuscita. 

. «Engels escreveu que, visto a religião esvaziar o 
homem e a natureza de todo o conteúdo para o trans· 
ferir para o fantasma, Deus deverá ser eliminado da 
terra» 2 • 

Sobre o Marxismo diz a Igreja: «O seu materia
lismo ateu, a sua dialéctica da violência, a maneira de 
absorver a liberdade indivídual na colectividade, ne
gando simultaneamente toda e qualquer transcendência 
ao homem e à sua história pessoal ou colectiva, são 

: tomadas de posição que se opõem radicalmente ou em 
pontos essenciais à fé do cristão e à sua concepção do 
homem»ª. 

Resta ao cristão me(liante a sua fé e vivência cristã 
optar, desde que necessário, com a máxima liberdade 
mas, recordando-se sempre ,que é cristão e que diante 
de Deus e da comunidade, no seu Baptfsmo e demais 

.actos, prometeu ser fiel a Dell.s e à Igreja. 

Antas . 13-7-78 

1 Cardeal de Lisboa, em Fátima. 
• Cadernos E.P.S. 

T. N. 

. '":; s Carta Pastórel dos Bispos Pottugueses, n.º 51, 1974. 
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